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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.2,108— pi 26 DE 8ETE5IBRO DE 1895
Co ncede ao idadiio Orozimbo Men ,: Barreto autorisa-
L, cã, para ligar os estados do Rio de Janeiro e Minas

(ienes, por meio do uma linha telephonica

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, attendendo ao que requereu o
cidadão Orozimbo Muniz Barreto decreta

Artigo unigo. E' concedido ao mesmo ci-
dadão, ou á empreza que organisar. autori-
sação para ligar os estados do Rio de Janeiro
e Minas Geraes, por meio de uma linha tele-
phonica, observadas as clausulas que este
acompanham, assignadas pelo ministro de
Estado dos negocios da industria, viação o
obras publicas.

Capital Federal, 26 de setembro de 1895,
70 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pires.

Clausulas a que se refere o decreto n. 2.408
desta data

A presente concessão vigorará durante o
prazo de quinze (15) annos, contados desta
data, ficando o governo da União com o di-
reito de resgatar as respectivas obras, me-
diante avaliação de peritos, a partir do sexto
(6') atino depois de aberto O trafego.

O concessionario submetterá á approvação
do governo o projecto da respectiva instai-
lação, não só no que se refere á canalisação
electrica, como ,ainda ás estaçóes e centros
telephonicos, •

As tarifas para o serviço teleplionico serão
sujeitas á a,pp sovação do governo e só poderão
ser alteradas com o seu consentimento.

IV
A fiscalisaçã,o do serviço agora autorisado

será paga pelo concessionario por prestações
semestraes adeantadas e será exercida pela
Repartição Geral dos Telegraphos.

V
A importancia a pagar pelo concessionario

para a fiscalisação de que trata a clausu-
la anterior será de dons contos de réis
(2:004000) annuaes.

VI
Obriga-se tombem o concessionario ás dis-

posições do art. 13 do regulamento da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, relativamente á
construcção das linhas particulares.

VII
Emquanto o concessionario não puder ceder

ao governo um fio parallelo de accordo com
o art. 5' do regulamento approvado pelo de-
creto n. 1.663, de 30 do janeiro de 1894, o
concessionario se obrigará a fazer gratuita-
monte o serviço ()Melai do governo.

arm
Sempre que for necessario á segurança pu-

blica, poderá o governo suspender o trafego
das linhas, sem que o concessionario tenha
direito a indemnisação alguma.

IX
No estado do Rio do Janeiro, a empreza só

poderá ter uma, estação, que será estabele-
cida na cidade de Nitheroy.

X
O concessionario contribuirá para os cofres

da União com dez pui' cento (10 °/) da nada
bruta da empleza.

XI
Caducará a presente concessão, si, dentro

do prazo de dons (2) anilas, não estiver func.
cionando a linha telephonica entre Nitheroy
e uma cidade do estado de Minas Goraes, bein
como si, depois de construida, tiver inter-
rupço que dure mais do tres (3) mezes.

Secretaria de Estado dos Nogocios da In-
dustrio, Viação e Obras Publicas, 26 de
setembro de 1895.—Antonie Olyntho dos San-
tos Pires.

--
DECRETO N. 2.124—DE 7 DE OUTUBRO DE 1895

altera a classificação doa tarifa da Estrada de Ferro
Conde d'Eu

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, intendendo ao que requereu a
Companhia Estrada do Ferro Conde d'Eu,de-
creta

Artigo unico. Fica transferido para a
classe 4" da t trifa n. 2, das que baixaram
com o decreto n. 1.908, de 12 de dezembro
de 1894, o artigo—kerosene—quo na referi Ia
tarifa so acha mencionado na classe 2..

Capital Federa,l, 7 de outubro de 1895, 7°
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Oluntho dos Santos Pires,

DECRETO N. 2I25—DE 7 DE OUTUBRO DD 1895

Abre ao Ministerio da In luatria, Viação e Obras
Publicas o credito extraordina rio de 898:484410 para
pagamento de excesso das desposas com o terriço de
colonbiação no estado do Rio Grande do Sul, no ex-
ercido de 1893

O Presidente da Republica dos EstadoS
Unidos do Brazil, usando da autorisação con-
tida no decreto legislativo n. 290, de 8 de
agosto do corrente anno, resolve, depois de
ter sido ouvido o Tribunal de Contas, nos
termos do art. 35 do decreto n. 1166 de 17
de dezembro de 1892, abrir ao Ministerio da
Industria, Viação e Obras Publicas o credito
extraordinario de 898:486$840 afim de ser
applica.do ao pagamento de excesso das des-
pezas feitas com o serviço de colonisação
no estado do Rio Grande do Sul, por conta
da verba — Terras publicas e colonisação-
art. 6° da lei de orçamento do 1893.

Capital Federal, 7 do outubro de 1895,
70 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntho da Santos Pires.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por decreto de 2 do corrente mez, foi de-
clarado sem ffeito o de 2 de junho de 1893
na parto em que nomeou para a guarda na-
cional da comarca da Sapucaia, no estado do
Rio de Janeiro, os seguintes officiaes

23 , batalhão de infantaria

P' companhia—Capitão, Luiz Antonio da
Cruz e Silva ;

Alferes, José Claudio da Silveira.
2 . companhia — Alferes, Candido Hilario

Brasilio Souza.
4 . companhia—Capitão, Francisco Caetano

Melchior Gonçalves. 	 1 o

23 bat alhão de infantaria
Estado-maior—Capitão-cirurgião, Dr. Joa-

quim da Cunha Bello.
2 . companhia—Capitão, Manoel da Silva

Esteves.
4" companhia — Tenente, Manoel Msrlins

Este ves.
10" bat xllitio da reserva

I companhia—Tenente, João Francisco
Simões.

4 , companhia—Capitão, João Catt mo Mel-
chior Gonçalves.

Alferes, Amancio do Nascimento.
10' corpo de ca.valla.ria.

Estado-maior — Tenente quartel-mestre,
Paulino José Fernandes.

4° esouadrão—Tenento, José Souza Aguiar.
—Por outros do 4 ,'ca corrente, foram no-

meados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

C3ntarca do Rio Grande

33) bata:hão da reserva

Tenente-coronel commandante, João de Fa-
ria Carmo.

E,tado-maior — Major-fiscal, Manoel da
Fonseca e Silva.

4a companhia—Capitão, Estevão de Sá Ro-
cha.



2490 batalhão de infantaria.
Estado-maior—Major-fiscal, Virgilio José do

Oliveira;
Capitão-cirurgião, Antonio Pedro Monteiro

de Barros.
l a companhia—Capitão, Francisco José Soa-

res;
Tenentes, João Gonçalves do Amaranto e

Fausto de Magalhães Maia;
Alferes, João Bento do Arantes o Frederico

Carlos Soares do Souza,.
2" companhia—Capitão, Camillo Jacob Mi-

co!';
Tenentes, João Domingos da Fonseca e João

da Costa Lima;
Alferes; Ildefonso da Silva Leão e Leopoldo

de Paula Brisae.
3^ companhia—Capitão, Francisco Antonio

Ribeiro ;
Tenentes, Ignacio Monteiro Salazar e Ro-

dolpho da Silva Almeida ;
Alferes, Silverio da Silva Leão e Carlos Ja-

cintilo dos Santos.
4' companhia — Capitão, Custodio José

Soares ;
Tenentes, João do Almeida Magalhães e

Josino Mendes Ribeiro ;
Alferes, José Balbino do Noronha.

48" batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-cirurgião, Bento

José do Araujo.
ESTALO DA BAniA

Comarca de Bom fim

82 batalhão do infantaria

Estado-maior— Capitão-ajudante, Antonio
Pinto do Azovedo ;
ta Capitão-cirurgião, Antonio Moreira Sobri-
nho.
. companhia—Capitão, Salvador Pinto de

Azevedo;
Teuentes, Jovino Ferreira do Barros o Do-

mingos Santos da Silva ;
Alferes, Manoel Ferreira. da Silva, João

Baptista de Souza Filho e Feliciano Gonçalves
Moreira.

2' companhia—Capitão, Aristides Simões
de Freitas

Tenentes, Manoel Precoplo Cansansão e
Pedro Pinto de Oliveira ;

Alferes, Virgilio Pinto de Oliveira e Pedro
Alexandrino da Silva.

2250 batalhão de infantaria
Tenonte-coronel commandante, João An-

tonio do Araujo.
Estado-maior—Major-fiscal, João Antonio

da Silva
Capitão-ajudante, Francisco Lentyer do

Araujo Cajahyba ;
Tenente-secretario, Hermelino Barbosa da

Silva
Tenente quartel-mestre, Joaquim Pinto de

Azevedo ;
Capitão-cirurgião, Manoel Pereira do Car-

valho.
1'. companhia — Capitão, Vicente Lino da

Costa.;
Tenentes, Manoel Antonio da Silva Gomes

0 Porcino ltodrigues de Bittencourt.;
Alferes, José Marinho de Araujo, Pedro

Gomes do Rego e Octaviano Pinto Ribeiro.
2, companhia — Capitão, Manoel Exalto de

Araujo ;
Tenentes, Mauricio Simões da Silva e João

Ferreira da Cunha	 • -
Alferes, Ernesto Marques da Sil va,Candido

Teixeira da SilVd. Bina e João Jeronytno do
Souza.

3, companhia—Capitão, Maruel Sabino dos
San tos

Tenentes, Januario Antonio da Cunha e
João Baptista de Azevedo

Alferes, José Theolorico do Carmo, Bento
José dos Reis o Benedicto- Antonio Reginel.

4^ companhia — Capitão, Ignacio Anacleto
dos Santos

Tenentes, Laudelino Ferreira Borges e Pe-
dro Alexandrino dós Santos

Alferes, Ji,ão Nepomueeno de afeito, Manoel
Ferreira dos Santos e Manoel José do Nasci-
mento.

MinIsterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por decreto de 2 do corrente, foi conce-
dido privilegio de invenção, pela patente
n. 1.937, a Leopoldo Dias Pinto, brazileiro,
inecanico, morador nesta capital, para —
Trancas e ferrolhos autotnaticos, para fecha-
mento de portas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores ."

Directoria da Justifp,

Por portarias de 9 do corrente mez:
Concederam-se as seguintes licenças para

tratamento de sande:
De seis mezes ao serventuario vitalicio do

oficio de distribuidor geraldesta capital, João
Henrique da Conceição.

De sessenta dias, com os vencimentos a
que tiver direito, nos termos do art. 25 do
regulamento annexo ao decreto n. 1203 A,
do 10 de fevereiro de 1893, ao major honora-
rio, capitão ajudante da 2' secção do regi-
mento da brigada policial Bernardino Au-
gusto da Cruz.

Foi nomeado o cidadão Felisberto Augusto
Martins para servir interinamente o togar de
distribuidor geral desta capital, durante o
impedimento do respectivo serventuario João
Henrique. da Conceição, ao qual nesta data
foram concedidos seis mezes do licença para
tratar de sua sande.

--
Directoria da Contabilidado

Expediente de 7 de outubro de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição do ordem afim do que

Sejam pagas
As folhas relativas ao mez findo
Do servente da Corte de Appellação, na im-

portando de 60$000
Dos empregados e operarios livres e dos

presos da divisão criminal da Casa de Correc-
ção, na do 4:682$402;

Dos guardas da visita da policia do porto,
na de 164666

Dos tripolantes da lancha empregada na
mesma viáta, na de 705$000

Das pensões concedidas aos ox-empregados
e eperarios invalidos da Casa de Correcção,
na de 110$000 ;

Dos serventes da Escola Polytechnica,
de 1:217$544.
. Do pessoal de nomeação do director do In-
Stituto Nacional de Musica, na de 560$000

Do pessoal subalterno extraordinario do
hospital de Santa Barbara, na de 2:155$833

Dos serventes do Tribunal Civil e Crimi-
nal, na de 120$03

Dos inedicos auxiliares, interno, auxiliar de
pharmacia e serventes da enlbrinaria an-
nexa ao hospital]. de Santa Barbara, na de

:595$000 ;
Dos empregados de nomeação do director

do externato do Gymnasio Nacional, na de
740$000 ;	 - - -

Do pessoal de nomeação do director do In-
stituto Benjamin Constant, na de 1:561$662
! Do pessoal administrativo do externato do
Gyinnasio Nacional, encarregado do serViço
dos exames geraes do preparatorios, na de
550$000

As contas:

De 5:355$600, de fornecimentos feitos, em
setembro findo, á Escola Polytechnica ;

De 148$, do diversos artigos fornecidos á
secretaria deste ministerio, no moz passado,
por Avelino Mendes S£ Comp.

pe 19:850$, do concertos feitos, por Santos
& Irmãos, no casco, machina o caldeira do
vapor Paula Candido, pertencente ao serviço
da inspectoria geral de saude dos portos ;

Sejam indemnisados:
O director interino do' Instituto Nacional

de Musica, da quantia de 73$400' ila:s despezas
de prompto pagamento por elle feitas durante
o ines findo;

O cofre da brigada policial, desta capital,
da de 3:67M22 da despeza feita, durante o
mez do agosto ultimo, com o respectivo ma-
terial.

Sejam tomadas as competentes contas da
despeza feita, durante o mez de agosto ulti-
mo, com o pessoal da brigada policial desta
capital, na importancia de 306:1614,783.

Directoria do Interior

Expediente de 9 de outubro de 1895

Accusou-se recebido o agradeceu-se o
officio de 25 de setembro ultimo, com o qual
o governador do estado de Santa Catharina
remetteu quatro exemplares, impressos, da
mensagem que apresentou ao congresso re-
presentativo daquelle estado, em 27 de julho
do corrente armo.

—Remetteu-so á Secretaria das Relações
Exteriores o boletim sanitario do Districto
Federal, relativo ao- dia 2 do corrente mez.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Contenciosa

Expediente de 8 de outubro de 1895

Expediente do Sr. director
Ao Sr. inspector da caixa de Amortisação:
N. 85, Para que possa ser deferida a pe-

tição, que ao Exm. Sr. ministro da fazenda
dirige o capitão de fragata Condido Floriano
da Costa Barreto, relativamente a sete apo-
lices da divida publica do valor de 1:009$, as
quaes, por disposição testamentaria„ foram
deixadas a sua mulher D. Elvira Augusta
Guines de Mello, no Rio Grande do Norte, -
convém que informeis a esta directoria o que,
consta nessa repartição soabre toes titulos,
oiti vista do uma guia expedida pela alfan-
dega, daquelle estado.

Ministerio da Marinha

Por portaria do 9 do corrente, foi nomeado
Octavio Herculano Pereira da Cruz, prati-
cante. da Contadoria de M trinha.

Requerimentos drspaáados

Dia 8 de outubro ds 1305.

Empreza Esperança Maritima,.— Declaro
para que fim quer a certidão.

Leonardo Pereira Soares. — Compareça 5,
secretaria.

Dia

Soares & Niemeyer, reclamando pagamento
sie artigos fornecidos ao Arsenal de Ma-
rinha.—Aguardem a concessão do credito
polido ao Congresso Nacional..

João Black da Silva Bruno. — Indefe-
rido.

John Gordon .—Declare a quo fim destina a
certidão pedida.

Ministerio da Guerra
De 1:250$' do aluguel, relativo ao mez findo

dos predios, onde funcciona o Tribunal Civil
e Criminal ;
, De 150$, do serviço de photographar ca- ' Por portaria de 8 do corrente, foi dispon-

(lavores de pessoas desconhecidas, feito, du- sado o capitão de artilharia Tristão Telt Ara-
rante o mez passado, por Arthur de l'inbo ripo do /ogar do auxiliar do director de
Carvalho ;	 . obras militares do estado do Pará.
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Quinta-feira 10

Expediente de 7 de outubro de 1895
Ao Sr. l • secretario do Senado, enviando a

mensagem do Sr. Presidente da Republica
transmittindo as informações prestadas pela
Repartição do Ajudante-General áurea do
capitão do 8' regimento do cavallaria Anto-
nio Lago, em satisfação á solicitação feita na
mensagem que fui recebida com oficio
n. 303.

—Ao Sr. ministro da fazenda, rogando se
sirva providenciar para que, á vista dos 33
processos de divida que se remettem, seja
restituido no Thesouro Federal aos otTI-
Ciaes constantes da relação que acompanha
os mesmos processos e da accordo com o dis-
posto na circular de 23 de janeiro do 1865 e
portarias de 20 de fevereiro de 1866 e,9 de
dezembro do 1867, a quantia de 4:618$668,
proveniente dos descontos soffridos em seus
vencimentos de G de setembro de 1893 a 14
de dezembro de 1894, a titulo de imposto
de 2 ob,.

— Ao Sr. ministro da justiça e negocios
interiores, solicitando se sirva declarar si o
Corpo do Bombeiros já se acha habilitado a
satisfazer o fornecimento do uma mangueira
O Mis accessorioa, requisitado em aviso de
18 de outubro do anno findo para o l0" ba-
talhão de infantaria, fornecimento esto nova-
mente pedido pelo respectivo commandante.

—Ao Se. ministro da industrias viação e
obras publicas:

Solicitando providencias para que o tenente
do corpo de estado maior de I s clarse Luiz
Ferroira. de Mattos seja dispensado do serviço
em que se acha no mesmo ministerio como
ajudante da commissão encarregada da con-
strucção do linhas telegraphicas no estado do
Rio Grande do Sul, visto serem indispensa-
voiS 03 seus serviços na escola militar do
mesmo estado, onde ha cerca do um anuo
exerce o magisterio, não podendo ter legar a
accumulação desses togares;

Communica.ndo que o contingente requisi-
tado e que tem de ser posto á disposição do
chefe da cornmissão de estudos da nova ca-
pital da União para empregar-se no serviço
relativo aos estudos da Estrada de Ferro de
Catalão somente pode ser fornecido pelo 20^
batalhão de infantaria, estacionado no estado
do Goyaz.

—Ao Sr. ministro da marinha, solicitando
providencias para que reverta ao serviço
(to exercito o soldado desertor do 0° regi-
Mento de cavallaria Henrique Gonçalves Gui-
marães, alistado ha dons mozes no batalhão
naval;

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando desligar da compa-
nhia de aprendizes artifte,es e entregar a
quem se responsabilisou pelo termo de ad-
missão, confortne propõe, os menores Manoel
Francisco de Azevedo Junior, Olavo Pereira
do Sant'Anna e Horocio Antonio da Silva,
que se acham soffrendo de inolestias incura.-
veis.

Ao intendente da guerra:
Approvando a acta da sesão do conselho de

compras realisadit na mesma intendencia em
13 do setembro findo para acquisição do di-
versos artigos para fardamento ;

Mandando fornecer ao 23° e 38^ batalhões
de infantaria os artigos constantes dos tres
polidos que se, remettem, rubricados pelo
quartel-mostre general.

—Ao commandante do Collegio Militar,
declarando que ao alumno João Curytilstno
da Rocha são concedidos seis mezes do licença,
conformo pede sua mãe D. Emitia, Rocha.

—Ao director do Labora,torio Chimico Pimar-
maceutic Militar, autorisando a venda a
quem melhor preço offerecer em proposta do
motor do II. La Chapelle existente no mesmo
laborotorio e que foi ultimamente vistoriado
por pessoal do Arsenal de Guerra da Capital
Federal.

—A' Repartição do Ajudante-General, man-
dando:

Declarar ao comma.ndante do 24° batalhão
que não convém conceder-se troca de corpos
entro si aos capitães Manoel Lopes Carneiro
da Fontoura, do mesmo batalhão, e Manoel
Igna.cio Do:ninguea, do 15' batalhão da dita

" arma, visto que este oficial tombem faz falta
ao corpo a que pertence, salvo si aquelle qui-
zer deixar a commissão em que se acha no
estado do Rio de Janeiro e recolher-se ao seu
corpo ;

Providenciar para que sejam destacadas
para o Hospital Militar Provisorio do Anda-
rally, 24 praças tiradas dos corpos desta guar-
nição, afim de auxiliarem o serviço do mesmo
hospital, ás quaes se abonará, além dos respe-
ctivos vencimentos, a gratificação diaria de
400 reis, reduzindo-3e a seis o numero dos
serventes paisanos que alli existem .—Com-
inunicou-se á Contadoria Geral da Guerra.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Gene-
ral, mandando fornecer pelo Arsenal de
Guerra da Porto Alegre ao engenheiro•chefe
do districto telegraphico do estado do Rio
Grande do Sul, as barracas constantes da nata
que se remette organisada na mesma repar-
tição, conforme pediu o Ministerio da Indus-
trias Viação o Obras Publicas em aviso n. 275
de 21 do mez proximo lindo.—Communicou-se
ao dito ministerio.

--
Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio do

Janeiro, 1 de outubro de 1895.
O Sr. Presidente da Republica manda, por

esta secretaria de Estado, 'declarar ao Su-
premo Tribunal Militar, para os fins conve-
nientes, que, tendo em vista o parecer do
mesmo tribunal, exarado em consulta de 27
de maio ultimo, sobre o requerimento em
que o major do corpo de estado-maior de 1'
classe Alcides Broco reclama contra a iro-
moção realisada no dito corpo a 23 de julho
do armo lindo, resolveu em 26 de setembro
proxirno passado que ás promoções dos ma-
jores Pantaleão Telles de Queiroz e Fslisiano
Mendes de Moraes sejam consideradas de 21
do dezembro de 1894.—Bernardo Vaque;.

Consulta a que se refere a portaria supra

Sr. Presidente da Republica — Mandaste;
remetter por aviso do Ministerio d-s Negocios
da Guerra, de 25 de fevereiro do corrente
anno, a este Supremo Tribunal Militar, para
consultar com seu parecer, os papeis rela-
tivos á representação que faz o major do
corpo de estado-maior de 1" classe do exercito
Alcides Bruce, contra a promoção de 23 de
julho do armo passado, por julgal-a contraria
as disposições em vigor.

Sendo informada esta representação pela
secção da Repartição de Ajudante-General,

julgou o marechal chefe da mesma repartição
de toda conveniencia que este tribunal 03s0
consultado coma seu parecer.

Aquella secção informou que, a 29 de abril
de 1891, foi transferido para a 2' classe do
exercito, do conformidade com a resolução do
22 de setembro de 1892, o coroael José Ber-
nardino Borrnan, e que então já existia uma
vaga de tenente-coronel proveniente da trans-
ferencia para a mesma Za classe do tenente-
coronel Manoel Rodrigues de Campos, de
accordo com a resolução de 1 de abril de 1871,
havendo assim a preencher uma vaga de co-
ronel e duas de tenente-coronel.

Inform m mais, que a vaga de coronel já
não tinha razão de ser por estar public ido
na ordem do dia n. 567, de 28 de julho do
anno passado, que o referido coronel Borman,
commandanto da fronteira de Palmas, o di-
retor da colsnia militar do Chapoeó, no
estado do Paraná, não t miou parte na re-
volta o serviu com lealdade a Republica,
sendo por portaria de 2 daquello mez e anno
mandado ficar sem effeito a ordem do prisão
dada contra elle o a dispensa que teve do
cargo de director da referida colonia,devendo,
por conseguinte, como é logico, reverter á
classe do exercito, o então só haveria a pre-
encher uma vaga de tenente-coronel ; porém,
o governo, por conveniencia, que a secção
ignora, em vez de decretar essa reversão,
promoveu a 23 de julho a coronel por anti-
guidade o tenente-coronel José Felix Banosa
do Oliveira o ao posto do tenente-coronel os
majores Rodolpho Brazil, pos antiguidade e
Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz, por
merecimento, e Feliciano Mendes de Mosaes
pela distincsão com que se portou como com-

mandante do batalhão palriotico 23 do nr,S
veinbro no combate de 16 de janeiro em Nio
theFri ov mena 

.n I te ,informou a referida 3° secção,
que o mesmo tonente-coronel Feliciano Men+
des de Moraes,por falta de vago,ficou e ainda,
está excedendo o numero do tenentes-coro-,
nela, o que o coronel liorman só reverteu it
1" classe a 8 de outubro,e corno não houvesser
vaga para, o coronel José Feliz Barbosa da
Oliveira., e sendo elle o mais moderno de sett
msto,tleou excedendo o quadro até ao dia 2L
de dezembro eni que roi is formado o generat
de brigada graduado José Francisco Coelho.;

O general-cominando:1w dos corpos de 'os-,
tado-maior (13 1° o 2 . classes declarou emt
sua informação, que o major Alcides Bruco
reclama contra a promoção de sou corpo de
23 de julho do anno pus ido, considerando-sei
uma das promoções can; a data de 21 do de-
zembro do mesmo anno, quando devia ter
togar na vaga aberta psla a ggregação do te-
nente-coronel Manoel R mirigues de Campos,
e. que se mando passar a agsregado, até que
compita-lhe a legitima promoção, ou o te.
nente-coronel Joaquim Pantaleão Til les da
Queiroz ou o tenente-coronel Feliciano Men-
des de Moraes (Mais modernos o n. 13 na es-;
cala de 16 majorei promovidos então, este
pos distinção o aquelle tare merecimento; ha-
vendo, entretanto, uma rinca Vaga por ostet.
principio.

A respeito o mesmo general informou que;
não tendo o seu cominando escala de pros
moços, não pode julgar da petição do ro-
ei smante, peba que o goverrui resolverá o
que for de .stistiça; cumprindo-lhe,
observar, que, sondo a promoção de tenente;,
coronel Mendes de Moraes por distincção no
combate. do 16 do janeiro ein Nitheroy, con-
formo foi publicado na ordem do dia da Rei
partição do Ajudante General n. 568, de 3i
de julho do anno passado, parece estar eller
comprchendido nas disposições do art. 70
da lei n. 585, de O do setembro de 1850, ei
art. 13 do decreto ti. 1351 de 7 do fevereirO
de 1891.

Na desenvolvida representação do major
Alcides Bruce, pede elle quo a promoção do
corpo de estalo-maior de 1° classe, a T.te,
pertence, de 23 de julho do anno passado,
sejs considerada com a data de 21 de dezem-
bro do mesmo armo, com excepção da vaga
aberta pelo tenente-coronel Manoel RodrigueS
de Campos. è que se mande passar a aggre-
gado. até que compita-lhe a legitima promo-
ção, ou o tenente-coronel Joaquim Pantaleão
Telles de Queiroz ou o temi eite-coronel Feli-
ciano Nilendea do :Moraes, n que não depende
de Ser considerada a' promoção de 23 do julho
ou de 21 do dezembro do anta') pas.ado, por
ser evidente a promoção de ires rn jores
ao posto de tenente-coronel, quando ape-
nas havia duas vagas, devendo mel ser
preenchida por antiguidado e Outra por me-
reciMeR to.

O reclamante observa que aquelles d aus te-
nentes-coraneis eram majores mais ma ternos
que elle ; que, sendo numero dous da escala,
lhe tocaria a gra i nasão do tenente-mond
logo que seja effoctivo o numero um, ora.
graduado ; e declara que, havendo um nu-.
mero determinado do quadro, lia despesa or-
çado, citando diversas disposições para pro-i.
var que só haverá promoção para preenchi-
mento de vaga aberta.

E quanto ao caso espacial de promoção por
actos de bravura, (leve ella sor contemplada
no principio de merecimento, citando diVer-r,
sas disposições,

O Supremo Tribunal Militar, tendo cra-
vista as citadas informações o allegações dci
melam nato, acha que não devia ter-se pro-
movido no dia 23 do julho do armo passado
sinão um tenente-coronel, unica vaga que
então existia o nota que se acha agabregado
o tenonte-co-sonel Feliciano Mondes de Mo-
raes, que foi promovido 1:or distincsão em
combate, sendo na mesma 02CaSiii0 promo-
vido o tenente-cosonel Joiquirn Pantaleão
Telles de Queiroz, por mereciinento, o o coro-
nel José Felix Barbosa, de Oliveira, por anti-
guidado, sem haver vag 1, como iuformou
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Directoria Geral das Obras Publicas1

Requerimento despachado

Primeiro sargento Ignacio dos Santos—Já
excedeu o maximo da idade regulamentar.

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de O de outubro de 1895

• Ao Ministerio da Fazenda
, Solicitando os se-guintes pagamentos :

De 2:632$ a Cezar, Mrtins & Co:rp. pelo
fornecimento de objectes de expediente á Di-
rectoria Geral dos Correios em agosto ultimo
(avisJ n. 2.261);

Do 4:200$ a João Dias da Costa pelas obras
de reconstrucção e pintura em deus proprios
nacionaes, no dito mez (aviso n. 2.262)

De 2:000$ a Henri Lavoie por trabalhos
que executou na carta plastographica da
bailia do Rio de Janeiro no corrente anuo
(aviso n. 2.263) ;

De 23:400$500 á Empreza Viação do Brazil
pelas duas viag ms correspondentes a junho e
julho ultimes (aviso n • 2.264)

De frs. 20.047.75 ao correio da Belgics. pelo
transito de correspondencias procedentes do
Brazil, em 1892, 1893 e 1894 (aviso n, 2.265);

Apresentando os razões por que o Tribunal
de Contas deve autorisar o registro do cre-
dito suppternentar de 9:117$123 destinado ao
pagamento do excesso da despeza com o pes-
soal da administração dos correios da Para-
hyba (aviso n. 2.266)

Communicando ter expedido aviso ao Min is-
terio da Guerra acompanhado do urna conta
e respectivos documentes da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Uruguya.na na importancia
do 98:833$762 de serviços prestados pela
mesma estrada áquelle ministerio em abril
e junho ultimes (aviso n. 2.267.)

Directoria Geral da Industrka

Por portaria de 9 do corrente foi concedido o
titulo de garantia provisora por tres annos,
a Augusto Duque Estrada Meyer, brazileiro,
artista, morador nesta capital, para—uni de-
sinfectador automatico destinado á lavagem
e desinfecção dos gabinetes—Water closet.

—
Expediente de 9 de outubro de 1895

Poliu-se ao fiscal da Companhia de Nave-
grção a Vapor do Maranhão para que provi-
dencio no sentido de quando forem enviadas
a este ministerio 03 inappas estatisticos do
movimento de passageiros e cargas daquella
companhia, contenham elles arribem o movi-
mento especificado entre os portos a partir
do ponto em que a companhia tem a séde,
tanto na ida como na volta.

—Communicou-se ao presidente da Camara
Municipal de Muzambinho,rue segundo infor-
mou o director do Jardim Botanico,não é pos-
sivel satisfazer ao pedido de fornecimento de
eucalypitos, constante do seu officio n. 51,de
21 do agosto ultimo.

--
Requerimentos despachados

Dia O de outubro de I i95

Arnaldo Fernandes de Magalhães, pedindo
60 dias de licença em proro ssição da em que
se acha como 2' official dos arreios do estado
do Espirito Santo.—Indeferido, á vista das in-
formações.

Antonio de Souza Miranda, amanuense dos
Correios do estado do Paraná, pedindo para
ser transferido ou mandado addir á adminis-
tração postal do Districto Federal.—Aguarde
opportunidade.

Directoria Geral do Viação

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral do Viação —
2' secção — N. 115 — Rio de Janeiro, 9 de
outubro de 1895.

Declaro-vos para os devidos effditos que,
tendo sido solicitado do Ministerio da Fazenda
pelo aviso n. 2.202, do 30 do inez findo, o
supprimento u ldicional de 2.500:000$ á Com-
panhia Estrada de Ferro Oeste de Minas, por
conta do desembolso a fizer n proximo exer-
cício do 1896, afim de não soffrerem inter-
rupção os trabalhos de construcção da Estra-
da de Ferro de Barra ala.nsa a Catalão. deverá
cessar o pagamento do juros garantidos sobre
o capital retirado, si no flin do exersicio for
verificado não haver sido despendida essa
qu intia só recomeçando a serem esses juros
calculados quando definitivamente einpra-
arada.. nos termos (la 3' parte do § 1" da
( 32• do decreto n. 862 de 16 de outu-
bro de 1890.

Sande o fraternidade. — Antonio Olynitho
dos Santos Pires.— Sr. inspector geral das
Estradas de rwrg.

Por portarias de 9 do corrente
Foram concedidos:
Ao feitor de linhas da Repartição Geral dos

Telegraphos Euzebio Antonio de Carvalho,
deus mezes de licença, com vencimentos na
forma da lei, para tratar de sua saude onde
lhe convier;

Ao inspector de 3' classe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos Augusto da Luz Bandeira
de Mello, 90 dias de licença com vencimentos,
na fórma da lei, para tratar de sua saude
onde lhe convier

Ao telegraphista de 3' classe da Repartição
Geral dos Telegraphos Antonio Gonzaga Mar-
çal Coelho, 90 dias de licençs com vencimen-
tos, na nina da lei, para tratar de sua sa.ude
onde lhe convier

Ao agente de I a classe da Estrada do Ferro
do Rio do Ouro Carlos Muniz da Fonseca Lessa,
dons mezes do licença, com vencimentos, na
fórma da lei, para tratar de sua sande.

Foi prorogada por cinco mezes, com metade
do respectivo ordenado, na fórma da lei, a
licença concedida ao telegraphista. de 3" classe
da Repartição Geral dos Telegraphos João
Alipio Bayna do Lago, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 8 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, o carteiro de 2'

classe da administração dos Correios do Dis-
tricto Federal Ernesto Telles Islattoso. •

Foi reintegrado no legar de carteiro de
2s classe o ex-c .rteiro da Administração dos
Correios do Districto Federal José Pedro da
Silva.

Foram concedidos 30 dias de licença, com
vencimentos na fórma da lei

Ao 3' official da Administração dos Cor-
reios do District° Federal IIermes Alves Mau-
rity de Oliveira, para tratar do sua sande;

Ao cirteiro de 1" classa da Administração
dos Correios do Pará José AugusU Cardoso,
para igual fim.

Foi multado em 500$, o immediato do pa-
quete nacional Maranhao,da Companhia Lloyd
Brazileiro, por ter deixado de conduzir uma
mala do correio enviada da Administração
dos Correios da Parahyba do Norte, para a
do Piaully.

--
ADMINISTRAÇa0 DOS CORREIOS DO DISTRICT%)

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

5a secçao
Movimento do malas em 7 cie outubro de

1895:
Foram expedidas 136 malas, sendo 89 dia-

rias ; 10 pelo paquete inglez Magdalena, para
o Rio da Prata, ás 11 horas da manhã ; 2
pelo italiano Perseo, para a Radia, á 1 hora
da tarde; 20 pelo nacional Itabiro„ para o Sul,
idem, idem ; 15 pelo inglez Tamar, para a
Europa, ás 3 horas idem.	 •

—Foram recebidas 183 malas, sendo 73
(liarias; 2 pelo vapor inglez Bellucia, da Eu-
ropa, ás 9 horas da manhã ; 14 pelo paquete
italiano ressoo, do Rio da Prata, ás O horas
e 40, idem; pelo paquete inglez Creote Prince,
de Nova York, idem. idem ; 76 pslo franccz
Bi-6U, da Europa, ás 10 horas e 30, idem ;
11 pelo nacional Rapou» (arribado), alto mar
ás 11 horas idem.

seorao

Foram expedidas 6913 malas, sendo 225 pela
linha do centro ; 125 pela do Porto Novo, 31
para os suburbios e 152 para Can tagallo, Cam-
pos e Rio Bonito, e mais 125 pela linha de
S. Paulo.

—Foram recebidas 533 malas, sendo 174
pela linha do centro ; 98 pela do Porto Novo;
130 pela. de S. Pato; 5 pelo trem S 4, e 136
que foram conferidas nesta secção.

— E no dia 8
5s SECÇÃO

Foram expedidas 133 malas, sen lo 89 dia-
rias ; 8 pelo vapor nacional Mnqui, para o Es-
pirito Santo, a's 7 horas da manhã ; 21 pelo

1tepartição de Ajudante General : convindo
par isso que nunca se faça promoção para
preenchimento de vagas abertas pela transfe-
rencia da 1 3 para 2' classe, desde que tenham
cessado os motivos pelos quaes foram trans-
feridos.

O requerente allega em sua representação
que, sendo numero deus na escala dos majo-
res, lhe tocaria a graduação de tenente-coro-
nel, logo que fosse effectivo o numero um, ora
graduado : porém, isso se daria si o governo
assim entendesse, por ser a graduação facul-
tativa ao mesmo governo, e participar ella
do principio de antiguidade o do mereci-
mento.

Allega tambem o requerente que a premo-
tão por actos de bravura deve ser contem-
plada no principio de mertcimento ; assim
deveria ser antes do decreto o. 1351, de 7
de fevereiro de 1891, sobre promoção do
exercito, que no art. 13 determina que a
promoção ror actos de bravura é indepan-
dente dos principios de merecimento e anti-
guidade, preenchendo assim o promovido a
vaga que houver, declarando-se que a pro-
moção foi por actos de bravura, pelo que é
este tribunal de parecer
' 1, que as promoções por actos de bravura,
assim consideradas pelo commando em chefe
do exercito em operações devem preencher
as vagas que houver, quer se achem abertas
no principio de merecimento, quer no de
antiguidade, conforme é expresso no art. 13
do decreto n. 1351, do 7 de fevereiro de 1891;
• 20, que as promoções por serviços rele-
vantes, devidamente justificados e publicadas

,em ordens da dia do cominando em chefe das
forças em operações, como determina, o art.
70, § I° da lei n. 585, de 6 de setembro de
1850, devem ser feitas para preenchimento
das vagas que houver sómente levadas á
conta do principio do merecimento

34, que, havendo officiaes para occupar as
vagas absrtas, devem ser preenchidas por
aquelles que tiverem sido aggregados, unia
vez que se reconheça terem cessado os mo-
tivos da transferencia.

40, finalmente que o tenente-coronel do
corpo de estado-maior do i a classe Joaquim
Pantaleão Telles de Queiroz, deve passar a
aggregado sem vencimento de antiguidade,
ate que possa ser legalmente promovido,
corno se deprelionde do art. 31 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 772 de 31
de março de 1851, e já se tem praticado e
não continuar aggregado o tenen-coronel

 praticado,

referido corpo, Feliciano Mendes de Moraes,
cuja promoção por distincção em combato
. deve ser conciderada por actos de bravura.

Assim pensa o Supremo Tribunal Militar,
entretanto, vós fareis o que entenderdes

' mais acertado.
Rio do Janeiro, 27 de maio de I895.—D.

Carvalho.—Pereira Pinto.— Miranda Reis.—
Galcao.—Tude Neiva.—Ourique Jacqlies.

Resoilçao
Sejam. consideradas de 21 de dezembro de

1894 as promoções dos majores Telles de
Qaeiroz e Mendes de Moraes.

Capital Federal, 26 do setembro de 1895. —
,Pritdente de Moraes.—Bernardo Vasques.
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Alexandria, para o sul, ás 11 horas, idem ;
pelo paquete franeez Brdsil, para o Rio da

Prata, ás 3 horas da tarde ; 10 pelo inglez
Garrich, para a Bahia e Nova York, idem,
idem.

Foram recebidas 77 malas, sendo 66 dia-
rias, das linhas de Petropolis, Nitheroy,
suburbios, etc. ; 11 pelo paquete inglez
Clyde, do Rio da Prata, ás 9 horas da
manhã.

84 szcçZo
Movimento de malas, em 8 de outubro de 1895

Foram expedidas 698 malas, sendo 234
pela linha do centro ; 125 pela do Porto
Novo ; 156 pela de. S. Paulo ; 152 por
Cantagallo, Campos e Rio Bonito ; 31 para os
suburbios.

Foram recebidas 590 malas, sendo 152 pela
linha do centro ; 90 pela do Porto Novo ;
145 pela de S. Paulo ; 45 pelo trem S. 4 e
158 que foram conferidas na secção.

CORREIO GERAL

Administrado do District° Federal e estado
do Rio de Janeiro

Thesouraria, 8 de outubro de 1895.
Venda de senos 	  4:70 200
Valles nacionaes emittidos 2:70*
Valles nacionaes pagos 	  17:799$850

INTENDENCIA MUNICIPAL
1Prefeltura do Ibbstrleto

Federal

Directoria de Obras e Viação
P secçío

Requerimentos despachados
Dia 9 de outubro de 1895

Severo Francisco Pereira.—Indeferido.
Edmundo de Saliese, Irmandade de Santa

Cruz dos Militares, Joaquim Paulo Teixeira,
e Manoel Domingos Dias.—Passe alvará.

Antonio José Ferreira Braga, Larangeira
& Comp. P. S. Nicoláo, Francisco Cordeiro,
Pejano Caleijo, Pedro Augusto da Cruz,
Mme. Priebacker, Manoel Martins Badeja,
José da Cunha Fernandes, Manoel Lopes Cor-
rêa.—Passe guia.

Henrique Thomaz & Comp. D. Adelaide de
Albuquerque, J05.0 A. Ferreira, Luciano
Augusto Lqpes, Maria Amalia Ribeiro. Ra-
phael & Comp. Pereira & irmão, Alfredo Pi-
mentol, Francisco Marques do Couto, Anto-
nio Angusto Cintra, Braga Paiva & Comp.
Francisco Dumay.-.-Pa930 guia.

Antonio Ramos Crespo, Antonio José de
Araujo, João Gomas Guimarães, F. P. Pas-
sos, Leopoldo José de Saimer, Manoel Ozorio.
—Pague os emolumentos.

• Directoria do Interior e Eatatistica
szcçXo

Expediente de 9 de outubro de 1895
Ao director geral de' fazenda municipal,

enviando uma conta na importancia de
1:085$100 apresentada por Vilas Boas &
Comp., por fornecimentos de artigos de ex-
pediente feitos á esta directoria em setembro
findo:

—Ao director geral de hygiene assistencia
publica, remettendo o requerimento do re-
staurador-cépista Carlos Cerqueira Aguirre,
pedindo quatro mezes de licença e solicitan-
do a respectiva inspecção de saude.

•—Ao Dr. 10 procurador dos Feitos da Fa-
zenda Municipal, enviando a petição de Ma.
ria Theodolinda Fontainhaa de Mendonça Le-
mos, solicitando o pagamento de custas de
uma acção de deposito.

2' sucção

Expedientede 9 de outubro de 1895
Officio expedido á a gencia da Prefeitura no

diatricto do Sacramento, declarando ter o

Sr. Dr. prefeito, por despacho de hontem,
resolvido conceder a licença impetrada. para
a exposição d leria do museu anatomico de Hen-
rique Dessort, pelos emprezarios do theatro
Lucinda, de accordo com a informação desta
directoria.

OffiCiO3 recebidos:
Da agencia da Prefeitura no 1 0 districto de

S. José, solicitando diversos objectos para o
expediente daquella agencia.— A' 2' secção.

Da do 2 1 districto de S. José, solicitando
um livro para o ponto do pessoal daquella
agencia.—A' 2 ceceio.

Da fiscalisação do 3 1 districto dos inflam-
maveis, rei:asneado uma relação de generos
inflammaveis retirados do trapiche Carva-
lhas, em data de hontem, para consumo de
diversas casas commerciaes. — Inteirado, ar-
chive-se.

Do encarregado do deposito particular de
polvora e dynamite da ilha do Bom Jardim,
declarando tsr remettido, em data de 7 e 8
do corrente, 15 caixas com pois-ora e seis di-
tas com dynamite para consumo da casa
Mayrinck, Abreu, Machado & Comp. á rua
Municipal n. 21.—Inteirado, archive-se.

—
Requerimentos despachados

Abertura de casa commercial — Elpidio de
Brito.—Deferido, de accordo com a informa-
ção. A' Directoria de Fazenda.

Continuação de negocio—Antonio de Souza
Mala & Irmão.—Deferido, de accordo com a
informação. A' Directoria de Fazenda.

'Exposição do museu anatomico, artistico,
scientifico de Henrique Dessort, no theatro
Lucinda e Fernandes Pinto & Comp —Deferi-
do, de acordo com a informação do director
do interior. C,ommunique-se o despacho ao
agente respectivo e remetta-se o requerimen-
to á Directoria da Fazenda.

Restituição de documentos— Agostinho De-
negri.—Como requer. A' Directoria de Fa-
zenda.

Mercadores ambulantes — Biasso Lacolla e
Francisco José Vasques—Deferidos. A' Direc-
toria de Fazenda

José Manoel dos Santos & Comp. — A' Di-
rectoria de Hygiene e Assistencla Publica.

José Alves de Araujo e José Lopes de Souza
—Aos fiscaes de inflaramaveis respectivos.

3a SECÇÃO

•Officios recebidos :
Do agente da Prefeitura no districto de

S. Christovã.o, remettendo mappas de nas-
cimento e casamentos durante o mez de se-
tembro uWmo.— A' 3a secção paia a re-
spectiva astatistica.

Dos agentes da Prefeitura nos districtos da
Gloria e 20 districto do Engenho Novo,
fazendo identica remessa.—A' micção.

—
Directoria de Obras e viação

l a szcçÃo
Requerimentos despachados

Dia 8 de outubro de 1893
João Gomes Vianna, Thomaz Alves Pe-

reira, Antonio Netto de Oliveira Silva Faro,
Domingos Vieira da Cruz.—Deferidos.

Manoel Moreira da Costa, Adriano Alves
de Oliveira e João Antonio Galde.—Indefe-
r idos .

Joaquim Leite de Castro e Antonio Masson.
—Deferidos nos termos do parecer.

Dr. Manoel Pereira Terra e Joaquim Alves
da Silva.—Passe-se guia.

Custodio Valente da Silva.—Pague os emo-
lumentos.

--
Directoria de Hygiene e Assistencia

Publica
Expediente de 9 de outubro de 1896

Officios :
Do director da Fazenda Municipal remet-

tendo a folha de pagamento do pessoal do
entreposto do gado em S. Diogo.

Ao mesmo, remettendo as folhas do pessoal
superior e empregados subalternos da Esta-
ção Central de Desinfecção.

Ao Dr. director de Obras e Viação
Remettendo o officio do director do Asyl0

da Mendicidade, no qual solicita a demoliçãt.
das paredes internas e dependencias daquelle
mesmo estabelecimento, e o estuque que con-
torna a claraboia da escada d.o vestibulo ;
assim como pede a continuação das obras
que aili se achavam em execução, e foram
suspensas em julho ultimo. •	 ..	 •

—Solicitando providencias afim de ser re-
formado o calçamento da rua de Santa Marta.
e bem assim o nivelamento das respectiva!'
margeias.

—Solicitando a expedição de ordene Mini
de serem vistoriadas as casas ns. 37 da rua
Curvello, em Santa Thereza. ; 47 da rua
S. Roberto, 60 da de S. Nicoláu, a estalagem
da rua Frei Caneca n. 273, e a ferraria da
rua Haddock Lobo n. 33.

Ao Dr. director do Asylo de Mendicidade
declarando que as quantias deixadas por
Maria Carlota da*Conceição, que Macau em
17 de agosto ultimo. a qual havia entrado a
4 de maio como indigente, e á requisição do
Dr. chefe de policia desta capital, devem ser
recolhidas aos cofres municipaes.

Ao commissario Dr. Costa Brancaate, de.
clarando que deve providenciar afim de qua
sejam executadas com brevidade as obras da
que carecen1 os predios da rua Treze de Mala.
ns. 15 e 17.

Ao commissarro Dr.. Aniso Cavalcante,
declarando que • esta directoria approva o
procedimento, que tivera, com relação á
estalagem da sua Visconde de Itatiaia n. 29.

Ao commissario Dr. Moreira Guimarlea
para que visite a casa da rua Goyaz n. .86,,
era Todos Os Santos. •

Requs*imenios despachados

• A. Hygino de Lima, A. Costa & Oliveira,
André Francolino,Euzebio Navarro, Ferreira
& Machado, Frederico alar, Joaquim Josá
de Souza Coelho, Manoel Gonçalves Serpa,'
Miguel Pousio, Vicente Santos.— Aos Srs.
Drs. commissarios de hygiene em. suas res.
pectivas circumscrlpções.

Antonio FernandesUonçalves Mata.— Não
ha que deferir, visto como é da competencia
do director do matadouro admittir e dis-
pensar os funccionarios da categoria de sup-
plicante.

Antonio Pantlleã.'o e Mello.— Volte ao Sr.
Dr. commitsario para informar nos termos
da circular n. 28, de 25 de julho lindo.

J. Porto Rodriques,Alipio F. C. Figucischo,
Francisco BetCholino, Fernandse 49C Pagany,
Marcelino Lopes Martins, A. Barbesa, Gui-
marães &Comp., Xavier & De ao-
cordo. A' Directoria do Interior e Estatisties.

Communicação de agente da Prefeitura no
districto do Engenho Novo. De accordo.

A' Directoria -de-Obras e Viação. --
- - •

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal' It'ederal

72a. SEFSÃO EM 9 DE OUTUDR. 0 DE 1895
Presidencia do Sr ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se sessão
achando-se presentes os Srs, ministros barão
de Pereira Franco, Macedo Soares, José Hy-
gino, Souza Martins, Bernardino Ferreira,
Herminio do Espirito-Santo, Fernando Ozorio,
Amorico Lobo, Ubaldiao do Amaral e Lucia
de Mendonça ; faltando os Srs. ministros
PITA e Almeida, Pindahiba de Mattos e Amo-
rico Braziliense.	 ••••

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS
Recursos de hr)beas-corpus

N. 833—Pará—Relator, o Sr. Americo Lobo;
impetrante, o • bacharel Napoleão Silveira
da Silva em favor do capitão João Parsandoa
de Carvalho.—Foi concedida a ordem de ha-

beas-coums para comparecimento do paciente
na sessao de 23 de novembro proxisio faturo,

•
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, endõ exigida da autoridadade competente
os necessarios esclarecimentos, contra os votos
dos Sr. Amorico Lobo, Ubaldino do Amaral,
Fernando Ozorio e lierminio do Espirito-
Santo.
• N. 832— Ceará— Relator, o Sr. Fernando
Ozorio; impetrante, D. Rosa de Paula Lima,
em favor do seu filho Clemente.— Foi con-
cedida a ordem de habeas-corpus para compa-
recimento do paciente na sessão de 23 de no-
siembro proximo futuro, sendo exigidos os
necessarios esclarecimentos do delegado de
policia do termo de Fortaleza, e do coinman-
dante da escola de aprendizes de Marinha do
Ceará, por intermedio do respectivo ministro,
contra o voto do Sr. Ubaldino do Amaral.

Co Vila° de jurisdicção

N. 50—Capital Federal— Relator, o Sr.
nierico Lobo ; revisores, os Srs. Ubahlino

do Amaral o Lucio de Mendonça; entre par-
o juiz da 11' pretoria e o juiz municipal

c de orphãos de S. Pedro do Aldeia, estado
do Rio de Janeiro.—Não se tomou conhec i

-anento dos embargos oppostos a decisão sobre
confiicto de jurisdicça,o, por não ser caso
dello, em vista da lei, contra os votos dos
Srs. Amorico Lobo, Bernardino Ferreira, Ma-
cedo Soares e barão de Pereira Franco.

Revisão crime

N. 66 — Capital Federal — Relator, o Sr.
Fernando Ozorio; revisores, os Srs. :amorico
Lobo e Ubaldino do Amaral; petioionario, Ma-
mei de Andrade Itabello.—Foi julgado pre-
julicada o pedido de revi,ão, visto se achar
cumprida a pena a que foi condemnado o pe-
:ticionario, unanimemente.

Appellavao commercial
N. 123 —Capital Federal — Relator, o Sr.

Fernando Ozorio; revisores, os Srs. Americo
Lobo e Ubaldino do Amaral; appellante, a
campanhia Chargeurs lidanis; appellacios, An-
gelina Simões & Andrada.—Foi confirmada a
sentença, contra o voto do Sr. Ilerminio do
Espirito Santo.

DISI RIBUIÇÕES

1?ecurso extraordinario

N. 61—Capital Federal—Recorrente, Joa-
quim de Oliveira Lima Sabrinho; recorrido,
Manoel Gomes dos Santos.—Ao Sr. ministro
Ferreira da Silva.

Processo de revis'o'
N. 119— Ceará— Peticionario, Raymundo

de Souza Castro.—Ao Sr. ministro Ubaldino
do Amaral.

PASSAGENS

Appellaçães cireis

N. 74—Ao Sr. Pindahiba de Mattos:
N. 125—Ao Sr. barão de Pereira Franco.

liemologaçao de sentença
N. 49—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
Levanta-se a sessão ás 2 horas da tarde.—

O secretario, Jogo Pedreira do Coutto Ferraz.

RENDAS PUBLICAS

pamOLDI MENDABI DO !MUDO DO RIO LE WOMPRO
'NA CAPITAL TEDERAL

'Rendimento do dia 9 de

	

outubro do '1895 	 	 43 : 217$499

	

Idem dos dias 1 a 9 	 	 384:642 032

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL
FEDERAL

Arrecadação do dia 9 de
outubro de 1895..........	 66:01'4893

Idem dos dias 1 a 9 	 	 359:30$$081
	 -•-•••••••••••,

NOTICIÁRIO
'ribunal do Contas — Este tri-

bunal resolveu hontem os seguintes paga-
mentos

alinisterio da Fazenda.— ()Meios
Dos inspectores das alfandegaa do Espi-

rito Santo n. 29 de 24 de agosto, do Ma-
ranhão n. 61 de 29 do mesmo inez e da Pa-
rallyba n. 367 de 2 de setembro, salicitando
todos estes os necessarios creditos para pa-
gamento de vencimentos do pessoal ex-
tincto,"na importancia de 7: 600$ e de credores
de dinheiros depositados 453$, ao primeiro;
a credores Lambem de juros de dinheiros
depositados 400$, ao segundo ; e a credores
de juros de dinheiros do orphãos 2:000$,
ao terceiro.

Dos juizes de orphãos de Nitherolly, de 17
de setembro, de S. Fideles (2) do 31 de maio,
1 de agosto, de ltezendo de 14 do junho e de
Valença (2) do G e 11 de setembro, em que
requisitam o pagamento de juros de dinhei-
ros de orphãos, em favor de Adolpho Le-
duc, 1.636$687 ; de Roque Pereira de Si-
queira, 168;060 ; do José da Silveira Brazil,
598$810 ; de Zeferino, filho do finado Zefe-
rifo Francisco Cabral, 70$436 e do José Ta-
vares de Mello, 1:523$710.

Do inspector da Alfandega do 100 Grande
do Norte n. 31, de 6 de setembro, pedindo
os seguintes credites : da quantia de
19:401$520, para pagamento a empregados
das repartições extinctas, e 500$000 para o
de credores de juros de dinheiros cauciona-
dos.

Da da Alfandega. de Parnallyba n. 20, de 21
de agosto, pedindo tombem os seguintes ore-
ditos:de 1:800$, para pagamento a emprega-
dos de repartições extinctas; de 1:500$, para
pagamento do gratificações extraordinarias o
do 1:200$, para pagamento a credores do ju-
ros de quantias caucionadas.

Do administrador da Imprensa Nacional
ns. 252 e 606, de 26 de abril e 22 do agosto,
tratando ambos de restrições de valores de
estampilhas vendidas para a cobrança do
imposto de consumo do fumo ; sendo o pri-
meiro em favor de Carlos Gomes de Oliveira
Campo Bello e Donato Lopes de Andrade, da
quantia de 152$180 ; e o segundo, de An-
tonio Fernandes Ribeiro Guimarães da de
3õ$380.

Do mesmo administrador n. 613, de 26 de
agosto, com a conta da importancia de 670$665
de collecções de leis que fornecera para a
2 directoria do Tribunal de Contas.

Do inspector da Alfe,ndega. do Rio de Ja-
neiro

N. 440, de 27 de setembro com os re-
querimentos de Manoel José da Silva Guana-
bara, Lindolpho Baptista de Azevedo, Catão
Coelho da Cunha e Brazilio Madeira de Oli-
veira, empregados nomeados para as alfan-
degas de S. Paulo e Juiz de Fora, pedindo a
restituição do joias e mensalidades com que
cantribuiram para o montepio obrigatorio,
288$870.

N. 459, de 3 do corrente, com os documen-
tos do despezas feitas pelo porteiro, na im-
portancia do 170$300.—Foi julgada boa a ap-
plicação da referida quantia.

Requerimentos :
De Augusto Diogo Paranhos, pedindo que

se lhe pague os juros da quantia de 4:000$
que depositara em moeda como fiança para
garantir a sua responsabilidade como escri-
pturario pagador da Repartição dos Telegra-
phos.—Por despacho de 28 da setembro man-
dou-se pagar a quantia de 142$634 correspon-
dente ao tempo decorrido de 21 de julho de
1891 a 31 de julho ultimo.

De Manoel de Oliveira Lima, 20 secretario
da legação em Berlim, em goso de licença,
pedindo o pagamento de venciinentos.—Re-

gistrou-se na verba 26'—Difrorenças de cam-
bio—a quantia de 486$671.

De José Antonio Gonçalves & Comp. pe-
dindo o pagamento da quantia de 4164300,
proveniente de objectos que forneceram em
1892 e 1893 para a Inspectoria Geral das
Obras Publicas.

Informação da 2 , sub-directoria de Conta-
bilidade do Thes.ouro, de 24 de setembro, com
varias contas na importancia de 754$500,
provenientes de compra e concertos de moveis
das diversas repartiçães do Thesouro.

Titulas de pensão do montepio obriga-
toiD•

ie°:2:400$ animes passado a D. Amanda
Mangeon Guimarães, viuva, de Julio Afronso
da Silva Guimarães, contador da Caixa Eco-
nomica e Monte Soccorro.—Registrou-se no
actual enrolei° a quantia de 1:051$612, in-
clusive a de 200$ para desp,ezas de funeral o
luto.

De 360$ annuaes passado a D. Francisca.
Faustina Cardoso e de igual quantia á menor
D. Helena . Francisca Cardoso, viuva e filha
de Manoel Jose Cardoso, 2° patrão reformado
das embarcações da Alfandega desta capital.
—Reg:strou-so no actual exercido a quantia
de 358.$064.

De 250$ annuaes passado a D. Felicissima
Angelica da Rocha o do 83$383 a cada uma
das tres menores Adieta, Adalgisa e Leonor,
viuva e filhas do Miguel Marques dos Santos
Rocha, continuo da secretaria do Senado, dis-
pensado do serviço.—Registrou-se no actual
exercicio a quantia de 284$717.

Ministerio das Relações Exteriores—Avisos:
N. 182, de 23 de agosto, mandando abonar

pela Delegacia em Londres ao encarregado de
negocios em Montevideo, bacharel Augusto
Cockrane de Alencar,a quantia de 283$704 ao
cambio de 27 como indemnisação do que
despendeu do aluguol da casa onde funcciona,
a respectiva legação no mez de ;ullio ultimo.
Registrou-se na verba 53* —E x trao rd i n ar ios no
Exterior—a quantia de 283$704 e na.26 ,—Dif-
ferença do canibio—a de 426$793.

N. 185, de 27, ilo mesmo ministerio, man-
dando pagar pela mesma delegacia ao 2 ,1 Se-
cretario da legação em Bruxellas, bacharel,
Arthur Gorrêa de Castro Lima, a quantia do
28$704,ao cambio de 27 d.,proveniente do des.
pezá com um telegramma dirigido á secretaria.
—Registrau-se na verba 5'—Extraordinarios
no Exterior—a quantia de 28$704 e na 26'—
Differenças de cambio—a do 43$182.

N. 186, da mesma data, mandando pôr pela
referida delegacia 0. disposição do Sr. José
Maria Paranhos. do Rio Branco, a quantia de
8:000$, ao cambio de 27 d., para trabalhos
relativos aos limites com a Guyana Franceza.
—Registrou se na verba 7 .—Commissões do
limites—a quantia de 8:000$, na 26"—Diffe-
renças de cambio—a de 12:034$900.

Ns. 216 o 217, do 2 e 3 do corrente, man-
dando que pelo Thesouro Federal sejam abo-
nadas as seguintes gratificações extraordi-
naria,s: pela verba W—Extraordinarios no ia -
tenor—ao 2 0 °Melai Raymundo Nonato Pe-
cegueiro do Amaral, 700$; ao porteiro, ao
ajudante, a dous continues e a dons correios,
150:.; a cada um. na somma total de 1:600$,
é pela verba 7 a—Commissões de limites—a do
600$, por uma só vez, a José Francisco do
Rego Rangel, por trabalhos relativos aos li-
mites com a Guyana Franceza..

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, solicitadas em avisos:

N. 2.220, de 3 do corrente, encadernações
feitas para a Secretaria de Estado e para a
Directoria Geral de E.statistica, indemnisando
o Instituto dos Surdos Mudos, 101$500;

N. 2.227, de 4, fornecimentos feitos 0. Di-
rectoria Geral de Estatistica em agosto,
508$380, deixando-se de registrar a quantia
de 551$930 por insufficiencia do saldo na
consignação a que cila pertence;

N. 2.251, de 7, ajuda de custo ao inspector
de navegação subvencionada para a sua via,
gem de inspecção para os estados do norte,
1.000$;

N. 2.259, de 8, fornecimento do malas de
lona com fundo redondo feito á Directoria
Geral dos Correios, 7:200$. •
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O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no naesmo dia, de 338
consultantes para os quaes se aviaram 410
receitas.

Fizeram-se 3) extracções de dentes. —

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores,
Solicitadas em avisos :

N. 2.848, de 23 de setembro ultimo, forne-
cimentos feitos ao Museu Nacional em julho,
949$230;

N. 2.885, de 28, dito de objectas de expe-
diente feito á Repartição de Policia em julho,
510$189;

N. 2.891, de 30, credito a pôr na alfandega
do Santos para pagamento do encarregado
do serviço semaphorico da fortaleza da barra,
por motivo do serviço sanitario 1° de ju-
nho a 12 de agosto, 238$700;

N. 2.941, de 4 do corrente, vencimentos
das tripolações das lanchas de visitas interna
e externa do porto, de setembro, 2:204;

N. 2.942, do 4, salarios dos serventes da
Inspectoria Geral de Saude do Porto, e do
pessoal de desinfea;ão dos navios, do mez de
setembro, 400$;

N. 2.943, da 4, vencimento 40 pessoal su-
balterno fixo do hospital maritimo do Santa
Izabel, de setembro, 956$666;

•N. 2.944, de 4, fornecimentos das praças
reformadas do Corpo do Bombeiros, de se-
tembro, 427$710;

N. 2.962, de 7, salarios dos serventes da
Escola Polytechnica, de setembro, 1:217$514;

N. 2.972, do 7, serviço de plietographar
cadaveres de pessoas desconhecidas, corre-
spondente ao mez d.: setembro, 150$;

N. 2.984, de 8, dito de conducffio do cada-
veres, enfermos e alienados no mesmo mez,
3:000$;

Foi julgada boa a applicação das seguintes
quantias:

De 162$380, despendida pelo porteiro da se-
cretaria de Justiça e Negocias Interiores com
despezas tniudas feitas em setembro, como
consta dos documentos que acompanham o
aviso n. 2.925, de 3 do corrente ;

De 80$950,pelo porteiro da Directoria Geral
de Estatistica em setembro com as despezas
miudas da mesma directoria, segundo os do-
camentos juntos ao aviso n. 2.229, de 4 do
corrente.

Ministerio da Marinha (despachos de 9 de
outubro de 1895)—Aviso n. 1.830, de 27 de
setembro ultimo, sobre o pagamento da des-
peza de 2:682$812proveniente de publicações
e objectos fornecidos a 'diversas repartições
do ministerio, por conta de consignações das
rubricas 3°, 12 , , 17 , , 18°, 23° e 27 , .-0 tri-
bunal mandou registral-a.

• Ministerio da Guerra (despacho de 9 de ou-
tubro de 1895.)

Avisos:
N. 230, do 23 de setembro ultimo, sobre o

pagamento da quantia de 9:300$, do aluguel
de lanchas a serviço tias fortalezas.-0 tribu-
nal resolveu solicitar esclarecimentos sobre a
natureza desse serviço, afim do poder apre-
ciar a classificação sal) que •despeza.é man-
dada effectuar.

N. 233, de 27, habilitando a Delegacia do
Thezouro em Goyaz com o credito de 150:000$
por conta do § 16 do orçamento em vigor.-0
tribunal mandou registar a distribuição.

N. 235, de 30, distribuindo á Alfandega de
Maceió o credito de 103:000$ para despezas
de pessoal por conta das verbas 14* e 151.-0
tribunal mandou registrar a distribuição e
officiar quanto á 2 , parte do aviso que o cre-
dito de 130:000$ a que se refere o de 6 de
agosto, já foi registrado.

N. 236, de 28 do mesmo mez, sobre o pa-
gamento de contas na importancia de
1:608$660, de artigos fornecidos a diversas
repartições do ministerio.-0 tribunal man-
dou registrar a despez,a, classificada em con-
signações das outras 7, 11° 17' 18 25'

N. 237, da mesma data, sobre o pagamento
da quantia de 1:500$000 a Manoel Alves Pe-
reira por conta da 6' consignação da verba-
Observatorio do Rio de Janoiro.-0 tribunal
Manda registrar. a despeza, ;

N. 240, de 1 do corrente mez, sobre o
argamento, por conta da consignação— Arti-
gos do expediente etc.—da verba—Instrucção
Militar—da quantia de 300$000, proveniente
de despezas miu das realisa . las em agosto pro-
ximo findo.-0 tribunal deixou de registrar

por insufficiencia de credito na roferida con-
signação, que dispõe apenas do saldo de
84088.

Pelo representante do Poder Pubiico
Foi registrada a daspeza. de 51:814084,

juros de 64 ao anno garantidos á Estrada
de Ferro de Caxias a Cajazeiras, no 1° semes-
tre do corrente anno.

Escola Nacional do Relias
Artes — Hoje, ás 2 horas da tarde, nesta
Escola, haverá aula publica do curso de his-
toria das artes pelo respectivo professor.

IIojo, a entrada para a exposição geral de
bailas artes é de 4000.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paauetes:

Pelo Ala2oas, para portos do Norte por
Victoria, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 idem.

Pelo Cometa
' 

para Mataria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 9 horas
da ina.nhã,coalas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Daqui
' 

para Paranaguá, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo impressos
e objectas para registrar até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo até ás 12
idem.

Polo Itaoca, para Buenos Ayres, recebendo
impressos até á 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 8 idem.

— Os remettentes das cartas dirigidas a
p. M. Vaeto* ( Hamburgo ) Allemanha;
D, Maria da Conceição, Corréa de Oliveira
do Hospital, para S. João para Quinta do
Cuvão, e D. Ermelinda Bittencourt, Barra
Mansa, são convidados a comparecer na 5°
iecção desta repartição, afim de darem
esclarecimentos.

Observatorio do Rio do Jia-
neiro—Resumo meteorologicó.—Dia 8 de
outubro de 1895.
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7 m 751.02 23.3 85.0 NW 2,5 Nublado.

10 m. 753.43 25.5 81.0 NW 0.7 Limpo.

11. 751.83 21.8 93,0 SSE 10.0 Idem

4 t. 751.43 22.1 85.5 SE 2.2 Nublado.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: en-
negrecido 49,0, prateado, 34,5.

Temperatura maxima 26,8.
Temperatura minima 21,0.
Evaporação em 24 horas 1,0.
Denso nevoeiro baixo.
Repartição Motoorologica-

Resumo meteorologia° da estação do morro
de Santo Antonio:

Dia 8 de outubro de 1895:
11oraa Rarear. a O. Tempera- Tonado Humidade

tura	 do vapor	 relativa

9 a...	 753,45	 21,0	 19,26	 82
1/2 d.	 752,4(3	 25,0	 19,65	 83
3 p...	 751,29	 24,4	 19,27	 85
Maxima 	 	 27,2
Minima 	 	 21,4
Média 	 	 24,3
Evaporação á sombra 1°,1

Santa Casa da Illisericordia
—O niovimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospitaes de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôres era Cascadura foi, no dia 7 de ou-
tubro de 1895, o seguinte:

Nac. Est.	 Total.

Existiam	  756 698 1.444
Entraram. 	 	 35	 34	 69
Sahiram 	 	 39	 41	 80
Falleceram . 	 	 5	 1	 6
Existem 	 	  747 680 1,427

MARCAS REGISTRADAS

N. 2.27N
O Dr. Eduardo Ferreira França, fabricante

do produto denominado—Cepa espinhosa—
na rua da Lapa n. 33, nesta Capital Federal,
apresenta a marca supra que consiste na .
letra maiuscula C na extremidade superior
da qual acha-se pendurada uma pá. No cabo
desta pá enrosca-se galhos da planta—Cepa
spinhosa.

Esta marca que póde variar em suas di-
mensões, cores e disposições de cores,applica.-
se sobre os frascos, garrafas, vidros o outros
vasilhames e sobre as caixas e outros envol-
tarjas contendo a cepa espinhosa (canthiuín
spinoswn), sob forma de extractos ou quaes-
quer outros da fabricação do depositante.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1893.
— Como procuradores, Jules Gdraud & Le-
clerc.

Sobre duas estampilhas no valor de 220
reis. Em tempo declaro que a—Cepa ospi-
nhosa—é um produto pharmaceutico.—Por
procuração, Jules Gdraud & Leclerc.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 1/2 hora da
tarde de 4 de setembre de 1895.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.275, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hontem.
Pagouegoustanompproesiro exemplar 6$600 de sellop 

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1895,-
O secretario, Cesar de Oliveira,

Ao lado o carimbo da Junta Commer-
ciai.

EDITAR E AVISOS
Cileto de Appollação

Faço publico que as appellações crimes
n. 129, appellante. José Corvetti ou José Ni-
casse, appellada, a ju,stiça; n. 131, appel-
tante, Alfredo Gomes do Souza. Leite, ap-
penada. a Camara Criminal, do Tribunal
Civil o Criminal, acham-se com dia, devendo
o julgamento ter lagar na sessão da Camara,
Criminal do dia 11 do corrente, ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 8 de
outubro de 1895.-0 secretario, Joaquim M a-
ria  dos Anjos Esposa.

••nnn•••

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 34 (2a MESA)

Pela Inspectoria da Alfandoga do Rio do Ja-
neiro se faz publico que, no armazem de
consumo, no dia 11 de outubro de 1895, ao
meio dia, se leão de arrematar, livres de di-
reitos, as mercadorias seguintes, cujas amos-
tras podem desde já ser examinadas pelos Srs:
interessados.

APPIIE1IEN8X0

Lote n.
Marca MCK : 1 caixa n. 9.089, contendo

impressos de mais de uma cin . , pesando bruto
kilos ; vinda de Genova no vapor italiaro

Brazil, descarregada em 5 de obril do 1890.
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Lote ti. 2
Lettreiro Abreu : 1 dita completamente

vasia e usada, vinda de Londres no vapor
inglez Royal Prince, descarregada em 4 de
fevereiro de 1891.

Marca HRS&C : 1 dita n. 995, com obras
não classiftudas de ferro fundido, simples,
pesando liquido 45 Mios; vinda de Liverpool,
no vapor inglez Garrich, descarregada em 5
de fevereiro de 1891.'

Lote n. 3
Marca MJE 2 ditas com livros impressos,

pesando liquido 210 kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor alemão Paraguassit, descar-
regadas em 22 de maio de 1891.

Lote n. 4
Marca CEF : -1 dita n. 12.333, com obras

do ferro fundido, estanhadas e pintadas, pe-
sando liquido 32 kilos, vinda do Liverpoolno
vopor inglez Olbers, descarregado. om 6 do
julho de 1891.	 .

Lote n. 5
Marca CR: 1 -dita n. 209, com peças soltas..

para machinismo de relogios de parede, pe-
sando liquido 103 kilos, vinda da mesma pro-
cadencia. vapor e descarga.

Lote n. 6
Marca OJB: 1 dita n. 89 -, - com obras não

especificadas de ferro fundido, simples, pe-
sando liquido 74 kilos; vinda de Hamburgo
no vapor allemão Cintra, descarregada em 22
de julho de 1891.

Lote n.7
Marca MJC: 1 dita com livros impressos,

pesando liquido 95 kilos; da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 8
Marca FT: 2 ditas n. 824 e 825, com frascos

de vidro branco, ordinarios, com tampa de
metal, pesando liquido 111 kilos ; vindas de
Liverpool no vapor inglez Galirdo, descarre-
gadas em 30 de julho de 1891.

Lote ti. .9
Marca F—No: 1 amarrado do obras não

classificadas de madeira ordinaria, pesando
liquido 14 kilos; da mesma procedencia,vapor
e descarga.

Lote n. .10	 •
Lettreiro JR Masca.renhas: 1 caixa com

roupa usada; vinda de Hamburgo no vapor
alemão Poraguassif, descarregada em 16 de
agosto de 1891.

Marca SCD: 1 dita n. 4.307, com cadarço
de lã e algodão, pesando liquido 260 kilos ;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 11

A mesma marca: 1 dita n. 6.124, contendo
197 pares de sapatos de couro até 22 centi-
metros ; da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote ti. 12
Marca 'MC: 1 dita, n. 4.975, com casimira

de singela, pesando liquido 130 kilos e
e meio; vinda de Hamburgo, no vapor ale-
mão Bahia, descarregado em 9 de agosto
de 1891.

Lote n. 13
Manca AAA: 1 dita, n. 23, com livros im-

pressos, pesando liquido 252 kilos; vinda de
Hamburgo, no vapor Campinas, descaregada
em 1 de setembro da 1891, e estampas não
classificadas, pesando liquido 11 Mios.

Lote ti. 14
Marca CLW: 1 dita, n. 5, com cupolas de

vidro n. 1, de côr, pesando liquido 12 hilos,
e cupolas de vidro branco n. 2, pesando li-
qnido 16 kilos ; da marna procedeneia, vapor
e descarga.

Lote n. 15
A mesma marca: 1 dita, n. 6, com cupolas

de vidro n. 2, de côr, pesando liquido 14 ki-
loS ; da mesma procedencia, vapor e des-.
carga.

Lote n. 17
Marca GR: 1 dita, n. 111, com estampas

não classificadas, pesando liquido 29 kilos, da
mesma procedencia., vapor e descarga.

Lote n. 18
Marca COP: 1 dita, n. 1.564, com obras

nao classificadas de borracha, pesando liquido
12 kilos, vinda de Antuerpia no vapor inglez
Bellona, descarregada em 3 de setembro de
1891.

Lote n. 19
Marca CF: 1 dita n. 2.136, com livros

impressos, pesando liquido 89 kilos, vinda do
Triesto no vapor austriaco Peluce, descarre-
gado em 3 do setembro de 1891.

Lote ti. 20
Lettreiro C. Martins : 1 dita sem numero,

com obras não classificadas de ferro batido,
simples, pesando liquido G kilos, vinda de
Southampton no vapor inglez La Plata, des-
carregada em 8 de setembro de 1891.

Lote n. 21
Marca HN : 1 dita n. 4, contendo papel

pautado, para . escrever, pesando bruto 118
kilos, vinda de Hamburgo no vapor alemãs)
Hamburgo, descarregada em 11 do setembro
de 1891.	 .

Lote n. 22
A mesma marca : 6 ditas as. 5485/5490,

contendo 390 quadros com oleographias e
molduras de madeira dourada, não especifi-
cadas da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 23
Marca 4-0 : 2 ditas Bs. 5383/5381, com 8

latas de essencias não especificadas, pesando
liquido 98 kilos, da mesma procedencia vapor
e descarga. .

Alfandega do Rio de Janeiro,. 11 de outu-
bro de 1893.— O inspector, H. Mons° Bap-
tista Franco.

Intendencia da Guerra
HABILITAÇÕES

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o 1 0 semestre do
anno de 1896,de ordem do Sr. general inten-
dente convido as pessoas que o queiram fa-
zer a habilitarem-se previamente na secre-
taria desta repartição, na forma do regula-
mento em vigor.

Para aquelas que já. se acham habilitadas
bastará exhibir, em requerimento dirigido ao
Conselho de Compras, o bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal relativo ao ul-
timo semestre.

Intendencia da Guerra, 1 do outubro de
1895. — O secretario, A. B. da Costa
Aguiar.	 (•

Directoria Geral da Industria
PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.938—João Joaquim da Silva.
N. 1.939—Ernest Pesersen.
N. 1.940—Augusto Lemenhagen.
Convido os Srs. concessionarios acima men-

cionados a comparecerem nesta directoria
geral no dia 11 do corrente, á 1 hora da
tarde; afim de assistirem á abertura dos re-
speetivos involucros.

Directoria Geral da Industria, 9 de outu-
bro de 1895.-0 director-geral interino, Au-
gusto Fernandes.

—
Administração dos correios

do districto Federal o estado
do Rio do Janeiro

CONCERTO DA LANCHA

Na l a secção desta administração recebem-
se propostas em cartas fechadas e convenion-
temente estampilhadas, até ao dia 15 de ou-
tubro para os seguintes concertos da lancha
Fernando Lobo pertencente a esta admi-
nistração:

Casco, calafeto no conves, no costado,acima
do lume de agua e nas obras mortas onde
houver falta do forro de metal,substituição de
algumas folhas de metal do costado; concerto
da cumieira e fasquias da ca.puchana e subs-
tituição da lona que a cobre e pintura interna
e externa ; e ainda na machina e caldeira —
Oubitituição do injector por outro ; embu-

ehamento completo nas articuçties do appare-
lho de Stephenson e da bomba de alimentação
revista das molas de cylindro e substituição
das que estiverem estragadas ; verificação da
linha de eixos, inclusive a do helice afim de
verificar-se o modo da fixação desta e colo-
cação de algumas chapas no estrado da ca-
mara na caldeira,

Os proponentes indicarão a quantia a co-
brar para pôr a lancha a secco, para o exame
e reparos nas obras vivas e bem assim da
subtituição do lielice,caso isso seja verificado.

Os proponentes indicarão o tempo necessa-
rio para os concertos, que sai serão pagos
depois da vistoria realisada pelo arsenal de
marinha desta capital. -

As propostas serão abertas no dia 18 de ou- '
tubro proximo,ao meio dia, nesta secção,para
o que ficam desde já os interessados convi-.
dados.

l a secção da aministração dos correios do
Districto Federal e estado do Rio de Janeiro'
15 de setembro de 1895.-0 ajudante do adm-i
nistrador, Luiz M. de Sergueira. Braga.. (.

Administração dos Correios
da. Capital Federal o Estado
do Rio do Janeiro

VENDA DE JORNAES, IMPRESSOS E PAPEIS
IMPRESTAVEIS, INCLUSIVE LIVROS

Na P secção desta administração recebem-
se propostas, em carta fechada, conveniente-
mente estampilhadas, datadas e assignadas % .
para a compra de grande quantidade de jor-
naes, impressos, livros e papeis imprestaveis,
cahidos em refugo e existentes nesta adminis-
tração, em 495 saccos.

As propostas serão recebidas, no dia 14 do
corrente, a 1 hora da tarde, nesta adminis-
tração, sendo abertas e lidas em acto con-
tinuo, em presença dos interessados, que
assignarão o respectivo termo.

Os proponentes indicarão a offerta por
kilo e no acto da apresentação deverão fazer
um deposito de 300$ para garantia de suas
propostas, perdendo o direito a esse deposito
si por qualquer pretexto se negarem a retirar
todo o refugo no prazo de oito dias, sendo
que ficarão ainda obrigados a dar fiador que
se responsabilise pelo pagamento da parte
ou do todo do refugo retirado, uma vez
acceita a proposta, ou entrar com um depo-
sito da quantia de I :000$000.

Os saccos serão restituidos a esta adminis-
tração e só depois desta entrega será resti-
tuido o deposito de 300$ ao comprador, sendo
que aos demais concurrentes a restituição da
caução será immediatainente.

1 3 Secção da Administração, 7 de outubro
do 1895.—Luis M. de Sergucira Braga, aju-
dante do admnistrador. 	 (•

Directoria Geral dosCorreios
CONCURRENCIA. DE LOCAÇZO DE ' UM PREDIO

PARA FUNCCIONAR A DIRECTORIA GERAL DOS
CORREIOS.

De ordem do Sr. Dr. director geral e de
accordo com o aviso do Sr. Ministro da In-
dustria Viação e Obras Publicas n. 320 de 1
do corrente faço publico que acha-se aberta
nesta directoria a concurrencia para o alu-
guel de um predio no perimetro da rua pri-
meiro de Março á praça da ..Republica.

O predio deverá ter dous andares o pavi-
mento torreo e capacidade para nele funecio-
nar a directoria geral dos correios.

As propostas serão recebidas nesta directo-
ria no dia 15 do corrente ao meio-dia e de-
verão ser apresentadas em cartas fechadas.

Sub•directoria dos correios, Capital Fede-
ral em 3 de outubro de 1893. — O Sub-dire-
clor, Martinho de Ratas Vieira de Mello.

Lote n. 10
A masca marca: 4 caixas, ns. 1 a 4, con-

tendo cupolas de vidro n. 1, de côr, pesando
liquido 55 kilos, da mesma proceileneia, va-
por e descarga.
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Ibrefeltura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA

sub-directoria

De ordem do Sr. director, chamo áquelles
Srs. proprietarios que se acham em debito eo
imposto predial do exereicio de 1894, a virem
satisfazer o referido debito até 31 de dezem-
bro do corrente anno, data em que a 3 3 sec-
ção desta sub-directoria enviará a mesma
divida aos feitos da Fazenda Municipal, para
cobrança executiva.

1 3 Sub directoria, 17 de setembro de 1895.
-Hermogenes-Augusto Marques, sub-director
contador.	 (.

FISCALISAÇIO DO 3°DISTRICTO DEINFLAMNIAVEIS

O fiscal abaixo assignado faz publico para
conhecimento de quem interessar que, sendo
o breu considerado substancia inflammavel,
deverão os commerciantes de tal inateria,
observar as seguintes disposições do edital
de 3 de janeiro de 1883:

Art. 2.° Aos commerciantes deste genero
a retalho é permettido terem nas suas casas
commerciaes pequenos depositos de quanti-
dades que forem necessarias para o u con-
sumei de cada (lia.

§ 1.° Presume-se infracção deste artigo,
quando em suas casas for encontrado mais
da metade da quantidade recebida em um
dia, demorado por mais de cinco se for supe-
rior a dons volumes.

Art. 5.° No littoral da cidade só é perima-
tido o desembarque dessas generos no caes
da Praça 2 de Setembro (Prainha) onde um
empregado da Prefeitura que deverá ahi es-
tacionar, dará uma guia, em que lançará o
nome do respectivo dono, a quantidade, qua
lidado e destino do genero.

§ 1. 0 Negará a guia se forem destinado a
deposito na cidade, que não estiver licen-
ciado.

§ 3.°A falta desta guia constituo infracção
da postura por parte do dono do genero.

Art. 6.° Os infractores incorrerão na mul-
ta de 10$ por volume, e, na reincidencia.
multa de 20$ igualmente por volume, e oito
dias de prisão, além das despezas da remo-
ção para os grandes depositas approva-
dos etc, etc.»

Do exposto se infere que os cidadãos que
commerclam em breu deverão ter a respecti-
va licença para poderem retirar esta subs-
tancia para suas casas commerciaes, que só
poderão conserval-a em depositas approva-
dos e de accordo com o lei o que o desembar-
que só deve ser feito na Ponte-Auxiliar da
Alfa.ndega.. ( Praça 28 de Setembro ).

Capital Federal, 6 de outubro de 1895.-o
fiscal, Pedro Oliveira. 	 (.

-

Conselho Municipal

ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO PELO 2° DISTRICT°
ELEITORAL DO DISTRICT° FEDERAL

.0 Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho Municipal do Districto
Federal, etc.

Faz saber a todos que este virem que, no
dia. 13 de outubro proximo, proceder-se-ha,
no 2° districto eleitoral, á eleição de um depu-
tado para preencher a vaga deixada pelo
Dr. José Lopes da Silva Trovão, que tomou
assento no senado, e por isso convida aos ci-
dadãos eleitores, para comparecerem no refe
rido dia, nos loeaes abaixo designados, afim
de darem seus votos, devendo cada eleitor
votar em um só nome.

E para chegar ao conhecimento de todos
mandou lavrar o presente edital, que será
affixado ás portas do edificio da Intendencia
Municipal e publicado nos jornaes de maior
circulação.

E ou José Caetano de Alvarenga Fonseca,
chefe da 2' secção, o fiz.

Districto Federal, 14 de setembro de 1893.
-Joaquim Xavier da Silveira ,Tunior,

rl ocaes onde devem funccionar as mes2
eleitoraes

s. JOSÉ-1° DISTRICT°

fa secção

Telographos, sobrado, lado da rua da Mi
sericordia..

28 secção
Telegraphos, pavimento termo, lado da rua

de D. Manoel.
38 secção

Escola publica, rua da Misericordia.
secção

Bibliotheca. da Faculdade de Medicina.
5" secção

Desinfectorio, rua Fresca
6' secção

Laboratorio de Hygiene.
7a secção

Sala da repartição do costuras do Arse-
nal de Guerra.

2° DISTRICT°

1 4 secção
Escola de S. José, largo da Mae do Bispo.

• secção
Imprensa Nacional.

23 secção
Escola publica, rua da Ajuda n. 26.

• secção
Bibliotheca. Nacional.

SACRAMENT0-1° DISTRICT°

1' secção
Escola Polytechnica.

24 secção
Escola Polytechnica.

secção
pretoria, rua da Constituição.

4" secção
Secretaria do Interior.

• secção
Saguão do Thesouro.

6° secção
Escola publica, rua do Sacramento.

7' secção
Club Gymnastico Portguez, rua do Hos-

picio.
8" secção

Agencia da Frefeitura á rua do Nuncio.
• 93 secção

Editleio da Escola Normal, rua, do Regente.
• 10' secção

Forum, rua da Constituição n. 48.
118 secção

Forum, rua da Costituição n. 47.
20 DISTRICT°

18 secção
Edificio da Sociedade Funeraria.

2a secção
Salão do Jury.

3, secção
Academia das Bellas Artes.

• secção
Instituto Nacional do Musica.

• secção
Associação Providencia Domestica, rua do

General Camara.
6 8 secção

Saguão da Prefeitura Municipal.
SANTO ANTONIO

1 8 seco()
Rua dos Invalidos n. 93, escola publica.

2a secção
Deposito Publico, rua do Senado n. 78.

38 secção
Escola publica, rua do Riachuelo n. 154.

48 secção
Escola publica, rua do Rezende n. 149.

5° secção
Escola publica, rua de Paula Mattos n. 18.

63 secção
Escola publica, rua Frei Caneca n. 132.

7' secção
Agencia da Prefeitura, rua Frei Caneca

n• 2•
8a secção

Deposito Publico á Praça da Republica
n. 35.

9' secção
5* preteria, rua do Visconde do Rio Branco

o. 17.
10' secçao

Corte de Appollaçã,o, rua do Lavradio
a. 72.

I fa secção
Escola publica, rua do Senado n. 193.

128 secção
Corpo de Bombeiros, á praça da Repu-

blica.
13, secção

Rua Therezina, escola publica.
14, secção

Sachristia da igreja das Neves, no largo
do mesmo nome.

SANT'ANNA - 1° DISTRICT°

1 a secção
Escola Normal, lado da Intendencia.

2a secção
Intendencia Municipal.

.93 secção
93 preteria, praça da Republica.

4* secção
Pavimento terreo do Senado.

5, secção
Repartição das Obras Publicas, praça da

Republica n. 193.
6' secção

Rua Senador Euzebio n. 88.
7' secção

Escola de S. Sebastião, praça Onze de Ju-
nho, lado da rua do Visconde do Itaima.

8, secção

Escola de S. Sebastião, lado rua do Senador
Euzebio.

93 secção
Agencia da Prefeitura, rua Senador

Euzebio.
108 secção

Estação de S. Diogo.
2° DISTRICTO

/a secção-
Escola Normal, lado da rua Larga de

S. Joaquim.
2' secção

Bibliothees do Exercito.
3" secção

Estrada de Ferro.
4" secção

Escola publica, largo do Deposito n. 42.
5' secção

Rua Barão de S. Felix n. 14.
6, secção

Rua Barão de S. Felix n. 29.
73 secção

Praia Fromosa n. 73, escola publica.
8a secerra

Estação da Gamboa.
ESPIRITO SANTO

secção
Escola publica, rua do Visconde de Sapu-
caly, 133.

2' secção
Asylo dos Mendigos.

• secçdo
Escola publica, rua Estado de Sá. n. 17.

4' secção
Escola publica, rua do Haddock Lobo n. 27.

▪ secção
Escola publica, rua Frei Caneca n. 278. .

6, secção
Escola publica, rua da Floresta n. 6.
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secç'ão
Escola publica, rua Itaipirú n. 67.

.9a secção
Escola publica, rua Malvino Reis n. 86.

9 , secção
Escola publica, rua Malvino Reis n. 126.

S. enRISTOVX0
I a secção

Gymnasio Nácional, Campo do S. Chr's-
tovii,o.

2' secção

Sociedade Musical Recreio de S. Christovãe,
largo da Caucella.

secção

• Escola publica de S. Christovão, sala da
frente.

4 secção

Escola publica do S. Christovão, sala dos
fundos.

5' secç fio
Agencia da Prefeitura, rua da Igreljnha

G a secção
Escala mixta municipal, rua do S. Ja-

nuario.
72 secção

Escola publica, rua do Generai Bruce
n. 52.

82 secção
Estação do Rio do Ouro, Cajú.

9, secção
Escola publica do meninos, Cajú.

10' secção
Escola publica, rua Della de S. João.
Secretaria do Conselho Municipal do Dis-

tricto Federal, 14 do setembn do 1805.—Al-
varenga Fonseca, chefe da 2" secção.	 (.

Itelação dos cidadãos que
temia de servir como mesa,-
rios na eleição de ta do cor-
rente:

S. JOSE'
1 ., DISTRICT°

1 2 secção
Dr. . Antonio Maria Teixeira, capitão Fabri-

cio Ferreira Mattos, Francisco Barcellos Lima
Junior, tenente-coronel Cypriano José Pires
Fortuna, Antonio Alves do Valle, Paulo Gus-
tavo Benze, José Olympio da Conceição Sei-
xal e Manoel José de Oliveira Filho.

22 secção

Dr. Luiz Chapot Prevost Filho, Dr. Ar-
thur Ernesto Pereira e Souza, Proto Meirel-
les da Silva, Alberto Pereira Guimarães, Joa-
quim Militão da Motta, Zelino Antonio Pinto
de Miranda, Eugenio Wandeck e Augusto
Afonso Mor vand.

secçao

Dr. José Vieira Fazenda, Manoel da Costa
Sampaio, Eduardo dos Reis Itoltz, Manoel
Francisco Corrêa, Ruano Mendes, Amorico
Sotero da Silveira Castro, José de Paiva Lo-
gey e Alberto Ribeiro Penna..

4' seroo

Antonio José da Costa Rodrigues, João José
de Abreu, Ulrich Carlos Roho, Raymundo
Pennafort de Araujo, Alicedes Freitas, Anto-
nio Rodrigues Chiappi, major Benedicto No-
yella da Silva e José Ferreira Dias Junior.

5a secção
Jacomo Azali, Christovão Azali, do Moura

Manoel Dias Martins, Antonio Cecilio da
Silva, Edmundo de Azevedo Quintaos, Mar-
celino de Araujo Penna, José Rodrigues Cha-
ves Junior e Antonio Ferreira Mendes.

6 2 secção
João Francisco de Magalhães, Ismael Fru-

ctuoso de Azevedo, Justiniano Alves de Mat-
tos, Annibal Procoro de Andrade, José Pe-
reira Mil Homens, Felix Madeira de Araujo
Braga, Francisco José do Sant'Anna o Au-
gusto Liutz.

7a seeção

Luiz Gonçalves de Barros, João J036 Coe-
lho da Rosa, Silvestre Gonçalves de Andrade.
José da Costa Silveira, Antonio Pedro da
Silva, Paulo Gustavo Benz, Antonio Gonçal-
ves de Barros e Olegario Barreto.

2' DISTRICTO

1 2 s3cção

José do Barros Franco, João Leopoldino
Teixeira Bastos, Dr. Henrique Toledo Dods-
worth, Firmino Francisco Fontes, Benevenu-
to Berna, Ignacio Pedro da Cunha, Manoel
José Lopes e João Paulo Hildebrand.

2" secção

Dr. José Buarquo do Macedo, tenente-co-
ronel Theodulo Pupo de Moraes, Antonio Ma-
noel de Lima, Dr. Leonel Justinia.no da Ro-
cha, Carlos Francisco Xavier, Pedro Freire
Bruno, Bernardo Eugenio de Oliveira Pinto
e Francisco Oliva da Fonseca.

secção

Major Augusto Cesar Diogo, capitão João
bernardino Cruz Sobrinho, major Carlos Al-
flerto Cunha, Manoel Alves dos Santos Flu-
minenses, capitão Luiz Antonio Meirelles,
Pedro Couto Furtado, Dr. Christino do Volte
e José Antonio Gonçalves Lemos.

secção

Dr. Oscar Godoy, Dr • Luiz Cirne Lima, Ma-
noel Moreira Lyrio, Gustavo Norberto Perei-
ra Campos, Eduardo Borja Reis, João Coelho
Botelho Godoy, Joaquim Gomes do Oliveira,
Ed nardo Si n tz

SACRAMENTO

1 0 DISTRICT°

12 secção

Dr. Antonio José do Moraes e Brito, Ma-
noel Sebastião Gonçalves Vianna,, Carlos
Jorge Bailly, João Camillo Alves, Alvaro
Dias Patricio, 2" tenente Francisco Ferreira
Marques Junior, Luiz Labotiére, Francisco
Fernandes Guimarães.

2a secção

Commendador João Alves Afonso, Aristi-
des dos Passos Costa, Francisco Pinto de Al-
meida, Carlos Soveriano Cavalier Darbailly,
Oscar de Oliveira Loba, Antonio Vas.ques da
Casta, José La.uriano Jesus e major Julio Ri-
beiro da Silva Msinezes.

3° secção

Dr. Alfredo Coelho Barreto, João Carlos da
Costa, José Augusto Estruc, professor Etienne
Gabalda, Iturbide Esteves, Carlos Pereira da
Fonseca, Luiz Antonio Ferreira o José Henri-
que Aderne Junior.

4' secção

Dr. Antonio Justiniano Estores Junior, ba-
charel Alberto Alvares Gomes Barroso, Arge-
miro Gabriel Figueiredo Coimbra, professor
Antonio Carlos Velho da silva, Annibal Es-
teves, major Raphael Archajo da Fonseca,
Augusto Duarte da Silva o Eduardo Velho da
Silva.

5' secção

Dr. Pedro Izidoro de Moraes, Raymundo
Alvares Ferreira, Raul Lopes Cardoso, Dr.
Carlos Luiz Meyer, José Pinto Gouvêa, Ju-
vendo Carlos de Azevedo, José Jeronymo Si-
mões e Enéas Simões da Fonseca.

G" secção

Dr. Clemente da Cunha Ferreira, tenente
João Augusto do Figueiredo, tenente Alfredo
de Mattos Cardoso, José Maria Gotnes, Feli-
ciano da Costa Braga, José Louzada, Mendes,
Raphael Archanjo Martins e Vidal Fernandes
Fam.

7a secção

Dr. José Francisco Gonçalves Agro, Carlos
Pinto Ferraz, tenente João Alves Salazar,José
15.1aximino Serzedeilo, Francisco Nascimento
Cardoso, Florindo Joaquim da Silva Junior,
tenente Manoel José Gomes do Carvalho e Ra-
phael Sergio.

82 secção

Gap: tão José Caetano do AI varenga Fonseca,
pharmaceutico Francisco Borges Dias, 2" te-
nento Arthur Rebello Lobo, José Venerando
da Graça Sobrinho, José Frodsrico Velho da
Silva,Balthasar Odorico Mendes, Alfredo Gau-
dencio do Maria Côrtes o Carlos Frederico
Lourenço Potz.

9, secção
José Rockert, Francisco Ferreira Marques

Junior, Dr. José Joaquim Barroso, Cicero He-
redia do Si, João Saltes o major Manoel Cor-
rêa de Mello.

10 2 secção

Antonio do Valle, Annibal Mascarenhas,
Henrique Cancio Ribeiro, João da Cunha
Artilha e Arthur Freii e de Ambla.

112 secção
Dr. Irineu de Mello Machado, major Edu-.

ardo Augusto da Costa, Annibal Esteves, Ma-
noel Lopes de Carvalho e João Antonio da
Silva Cardoso.

20 DISTRICTo

12 secção

Manoel Ferreira do Nascimento, Ezaltina
Alves Barbosa, Lourenço Roubertie, Vicent-
Ferreira da Cunha Avellar, Ernesto Dias d,
Moraes, Antonio José Ribeiro I3hering, Leo
poldo do Almeida e Dr. L. Queiroz Carrera

22 secçaa
Eduardo José Pereira Raboeira, Nicoláo Au

gusto Borges, Vicente José de Brito Junior,
José Antonio de Souza Braga, Geraldo Con-
dido da Costa, Manoel Frederico de Souza
Ludgero Alves Monteiro e João Folippo Pi -
nheiro.

3' secção
Virgolino Antonio Proença, tenente Ame-

rico Antonio Pereira Cerqueira, Francisco
Ferreira de Albuquerque, Pedro José de Oli-
veira, Antonio Dias Lopes, Francisco Lucio
Altemiro, Sa,bino Alves Minhoto e Manoel
Martins Pereira.

42 secção
Dr. José Henrique de Souza Ramos, Auss,us-

to Fabregas, tenente Custodio Barros Silva,
alferes Leonidio José Gonçalves, capitão Ar-
thur Dias da Costa. Euzebio Altemiro, Adol-
pho Manoel Fnrnandos e Isaac Viegas.

.52 secção
Pedro Mozer, Venancio Xavier da Fonseça,

Pedro da Silva Monteiro, capitão Daniel
Francisco Lisboa, Luiz Cardoso de Menezes,
Vrancisen de Assis Leal, Luiz Felippe Torte-
rolli e Luiz Simão.

6' secção
Julio Augusto Cardoso, Adrião Acacio Pe,

reira de Figuere !o, Ernesto Marcellino Pinto,
Afonso Ribeiro Ma.ggioli, Francisco Pinto do
Almeida.

SANTO ANTONIO
1, secção

Alberto Beneck, tenente Manoel José da
Costa Junior, José Gonçalves de Jesus, José
Nogueira Junior, Maximiano de Souza Va-
lente. capitão José de Andrade Peçonha Ja-
guaribe, tenente Eduardo José Gonçalves
Rego o Alfredo Lucas de Souza.

22 secção
João Theophilo da Costa, tenente-coronel

Luiz de Oliveira e Souza, Setor Victorino dos
Santos, Alexandre Rangel de Abreu, Marcel-
no Payre y Sa.nchez, Albino Coelho Anasta-.
cio, Manoel Antonio Barreiros e Francisco do
Paula Ney.
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3à secção

Dr. Henrique Ladgem, José Moreira Rios,
Francisco Christino de Almeida o Souza, José
Francisco do Nascimento, José Pereira Car-
doso Thompson, José Alves Barbosa, Manoel
Joaquim Ribeiro e Antonio Joaquim Teixeira
Lopes.

secçao

Augusto Raphael Possolo, Basilio José Go-
mes da Silva

'
 Eduardo de -Almeida Migon,

João José do Menezes, Alfredo do Siqueira
Amazonas, João de Oliveira Pacheco, Manoel
Gaspar Dias e Alfredo Rodolpho Silveira
Maciel.

51 seeçao

Manoel José de Castilho, João José da Cunha
José Joaquim Ramos, José Maria da Silva,
João Guimarães Muniz, Josino Emiliano da
Silveira, João Damasceno de Azevedo, Arthur
Augusto Pinto.

6' secçao

Christiano Luiz Stockmeyer, Luciano Al-
ves da Silva Netto, Roque Ja.cintho Gasso,
Alfredo do Paula Dias, Alexandre Aristides
Pinheiro, Alfredo Pinto Guedes, capitão José
Maria de Figueiredo, Gregorio Marques da
Silva.

70 secção

Dr. Alfredo Mag,gioli de Azevedo Mala,
Joaquim José da Fonsoca Ramos, tenente Ma-
noel Gratulino Soares, Procopio Jovita
Silva, Frederico Alves Rezth Barbosa, Henri-
que Martins Teixeira, Antonio José Vieira,
João dos Santos Junior.

8a secção

Major Francisco José Gomos da Silva, ca-
pitão Antonio Olympio de Siqueira, tenente
Isaac Gallard, João do Oliveira Avena, Con-
dido Leal, Antonio Rayinundo Miranda do
Carvalho, Luciano Alves da Silva Netto,
Joaquim das Chagas Pereira.

ESPIRITO SANTO
secçao

Benigno Vicente de SJUZa, Candido Migon,
Maximiano Antonio Corr6a, Alberto do Al-
meida Naylor, José Albano Cordeiro Junior,
Leopoldo Anton'o Texeira Pinheiro, Manoel
Luiz Vieira da Silva Mello ciosa Ribeiro Pires
Machado.

23 sução
Gustavo J. Alberto, Agostinho Pinto de Sá,

Antonio Arnaldo Vieira da Costa, Antonio
dos Santos Lara,José Rodrigues Cabral Noya,
Agostinho Thomaz Martins, Dr, Luiz Caetano
Martins o Dr. Antonio Mendes Limoeiro.

3° SECÇa0

Manoel Marciano de Leão, Julio Grillherme
dos Santos Barbosa, João Corrêa da Silva
Moura, Moren Baku, Julio Porfirio Pereira
de Carvalho, Dr. Laurindo Martins Neves,
Paulo Ribeiro de Campos e Dr . Adolpho Manoel
Mourã,o dos Santos.

4' secçao

Pedro Sebastiane, Ilermenegildo Bonitacio
Lopes, Antonio Leocadio Cordeiro, Adolpho
Pereira dos Santos, Antonio Rodrigues
Cruz, Antonio Alvos Ferreira, Francisco Cae-
tano Martins e coronel Felippe Nery Pi-
nheiro.

5° seeçclo

Leopoldo Ribeiro Pires Machado, FirminO
Manoel do Reis, Marcello Caetano Martins,
José Canelo do Fonseca Costa, Bernardo
Coelho de Faria; Paulino Soares Pereira,
Joaquim Ferreira do Moura o jacintho Alves
da Silva.

6' meça()

José Ribeiro Pires Machado, Eleuterio Pe-
reira da Silva Lima, Manoel Luiz Vieira da
Silva Mello, Francisco Caetano da Silva
Caldas, Leopoldo Antonio Teixeira Pinheiro,
José Antunes Pereira, João Pereira da Silva
e Dr. Fernando Francisco da Costa Forra.z.

7a secção

Coronel João Froncisco da Costa 13erreira`
coinmendador Manoel Antonio Baptista, Je-
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33 sução

D. Braz de Souza da Silveira, Antonio Go-
mes de Souza, Alberto Cotrim da Silva Mello,
Pedro Gulberto Queiroz Peçanha, capitão
Fortunato Maria da Conceição, Joaquim Fer-
reira Pinto, Caetano Sepe e major Armindo
Penna Vieira.

la se çao

João Firmino Dias, Geraldino da Costa Na-
varro Junior, Henrique Dias Paca Leme,
Manoel José Pinto do Andrade, Francisco de
Souza Noves, Pedro Augusto de Barros, João
Thomaz de Araujo Vianna e Augusto Carlos
de Almeida.

5a seeçao

Taciano Accioli Monteiro, Carlos Manoel
de Andrade, capitão Benevenuto de Souza
Nascimento, Luiz José do Vasconcellos, An-
tonio Martins Vianna., Carlos Evangelista
Sayri.0, José Pereira Ba.rbasa. e Azarias Baptista
de Azevedo.

6, meça°

Dr. Thomaz Delfino dos Santos, IIonorio
Ximenes do Prado, Joaquim Gonçal vos
Amaro, Antonio Lopes Moreira Nunes, Oscar
Kinsmann Ferreira, Antonio Ferreira. de Car-
valho, José Accioli Monteiro e Thomaz An-
tonio do Souza Neiva.

7a secçao

Tenente Antonio Livio de Oliveira, Antonio
Francisco do Azevedo, Augusto Martins do
Brito, João Bernardo da Cruz Junior, DelfIno
Carlos de Sá, alalaquias Joaquim do Souza,
Joaquim Fornandes da Costa e João Nascentes
Pinto.

secçao

João Coelho de Mello, conselheiro Francisco
Augusto de Lima e Silva, Hercules Shano,
Paulo Augusto Tavares, José Joaquim da Cos-
ta Ferreira, Salvador Spinelli, Francisco Sil-
veira de Oliveira Junior ff Manoel da Cunha
Lima.

9, semio

Jesuino José de Medeiros, João Pedro Pe-
reira de Mello, Antonio Pereira Vallado,
Olyinpio de Mattos, Antonio Bento Raymun-
do Balda, Manoel Joaquim da Silva Junior,
José Domingos d,1 Silva Ramos o João Manuel
da Fonsocá.

10à secçao

Capitão Joaquim Fernandes de Lima Mar-
tins, Jacintho Martins Paulino, Antonio Luiz
Pereira, Amaro Luiz Alves de Carvalho, Al-
fredo Joaquim Ferreira de Carvalho, Luiz da
França Fecundes, Francisco Dias Maia e
Manoel Gomes Maciel.

11a secção

Antonio Joaquim Olins, Alfredo Tiburcio
Costa, • Heitor Francisco Lobo, José Maria
Guedes de Sampaio, Manoel Ribeiro Pinto,
José Pinto Nogueira, Luiz Ferreira Gomes
e Leocadio Cardoso Rangel.

12a secçao

Diniz Affonso Rodrigues da Silva, Daniel
Joaquim Oitos, Lucindo Pereira doa Passos
Netto, João Carlos de Souza e Silva, Fran-
cisco Gasse, Francisco Xavier da Silva Gui-
marães, Coriolano Martins e Homem Bom
Justo Cavalcanti.

13a secção

Dr. Constante da Silva Jardim, Manoel
Gomos Pereira, Manoel Alpoll Martins, ca-
pilão Manoel Fernandes Machado, Arthur
Pithagora Tavol Conrado, Belisario Meirelles
da Silva Lobo, João Pedro dos Santos e João
Manoel da Fonseca.

140 secçao

Antonio da Silva Lobo, Bento de Carvalho
da Silva Junior, Arnaldo Salgado Guimarães,
Roque °asso, José Gonçalves Vianna, Alvaro
de Carvalho Cruz,Manoel Siqueira Cavalcanti

Thomaz Henrique dos Santos Pires.
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SANTA ANNA
1" DISTRICT°

secçao

Commendador João Ribeiro da Silva Mene-
zes. Carlos Pinto Barreto, Angonor Viriato do
Senna, Antonio Antunes Pereira, Antonio Mo-
reira de Vasconcellos, capitão José Moreira
da Silva Menezes Junior, João Manoel Rodri-
gues e Guinez Antonio da Assumpção.

23 secçao

Dr. José Joaquim da Silva Borges, Ignacio
de Azevedo Lima, padre Angenor da Costa
Araujo, Floriano Alves Baptista, Gaspar do
Araujo Bastos, Antonio Augusto Cardoso de
Almeida, Bento Rodrigues Damasceuo Sal-
gado e Voltaire dos Santos Monteiro.

31 seeçao

Capitão João Fernandes da Silva Guimarães,
Manoel José Teixeira Netto Guimarães,Albino
Antonio Monteiro, Manoel Simas da Silveira,
David Thadeu, Alfredo Ignacio da Silva, José
Leite Gomes e Alexandre Antonio da Cunha.

43 seeçao

Ponciano Eugenio de Carvalho, Manoel
Ca ndido Pereira da Silva, Eduardo Pedroso
Alves Magalhães, Fernando Silveira Rosa,
Camillo I,elis Teixeira, Artliur Reinadio Gui-
marães, Pedro Nola.sco de Barros e Henrique
Marques do Oliveira.

5a secção

Coronel Carlos Corrêa da Silva Laje, An-
tonio Luiz Martins de Araujo, alferes Alberto
Barbosa, João Feleciano da Silva Monteiro
Junior, capitão (alegado Pinto Ferreira Mo-
rado, Manoel de Souza Bastos o Arthur Coelho
Soares.

63 secçao
Manoel Joaquim Corrêa de alenezes„Al-

fredo Nunes Ramalho, alelch'ades Joaquim
Cypriano, Manoel de Jesus Prinio Junior,a1a-
noel Antonio de Almeida Barros, Thomaz
Barker Miller, Arthur Victor do Castro o
Alexandre José Pimenta.

7° secçao

Major Martiniano José Alves Ferreira,Ible-
fonso Octa,vio Teixeira, de Carvalho, Eti-
zebio Alves de Moura, Pedro da Silva Lassa,
Fernando Gutierrez, Carlos Gonçalves de
Campos, Alexandre Luiz Tinoco e Amerlco de
Araujo Silva.

8, secçao

Dr. Pedro Borges Leitão, José Martins da
Conceição, Arthur Coelho da Silva, Luiz Bar-
bosa Cabral, Eduardo Rodrigues de Souza,
Bernardo Hilarião Alves da Silva, capitão
Eduardo Dias de Moura e Pedro Mathew
Junior.

9' meça°

Major Euclides Bernardino de Moura, ma-
jor Antonio Soares da Rocha, Alfredo Coelho
da Silva, Francisco Xavier Nunes da Costa,
João Antonio Nepomuceno, Adolpho Borges
Leitão, Francisco Pedro Vasco pharmaceu-
tico e tenente Domingos Maria do Mello,

10 , secçao

José Joaquim Pereira da Silva, Alexandre
Luiz Tinoco, Amorico do Araujo e Silva, Eu-
zebio José Alves, Luiz Augusto dos Reis,Joa-
quim da Silva Rocha, Julio Borges Leitão e
Luiz Fraecisco Reis.

2" DISTRICT°

12 semi()

Coronel JoIo José de Souza e Almeida, An-
tonio José da Cunha, Candido Alvos Pelioira
de Carvalho, Luiz Spindola Drummond de
Almeida, Arnaldo Pereira da Motta, Salus-
tiano Manoel dos Reis, Cyrillo José de Cam-
pos Bello e Alexandre Pereira Lima.

2' seeçao

Christovão Ribeiro do Moraes Rego, Joa
-quim Passos de Oliveira, Luiz Justino de Al-

meida e Souza, Lourenço Vianna, Paulo Can-
dido Carlos Garcia,Manoel Ferreira de Arau-
jo Silva, Pedro Midozi dos Anjos Esposei e
Samuel Augusto Dias Leite.

I I IN II	 ••••••
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ronymo da Costa Soares, Luiz Cabral de Me-
nezes, Pedro Rodrigues Moreira Soares, Gui-
lherme Alves Torres, João Ferreira e Anto-
nio Corrêa de Oliveira.

82 secçito
Tenente-coronel Frederico José dos Santos

Rodrigues, Joaquim Rodrigues Pizarro Ju-
nior, Luiz Carlos Freitas Junior, Francisco de
Oliveira, Verissimo Caetano Martins, Manoel
Noites Dias, Bellarmino Braziliense Pessoa
de Mello e Joaquim da Silva Castro.

S. CIIRISTOVAO
12 secçCio

Dr. João Pereira Lopes, Eugenio Alves de
Brito

'
 Eugenio Pereira, João Antonio Rodri-

gues Dantas Junior, Antonio José de Freitas
Vallim, Ataualpa lnca Vidigal, Francisco Leo-
poldo Duarte Nunes e Julio Francisco Ma-
chado.

secção
Francisco Carlos Barroso, João José da Cruz

Sobral, José Carlos de Abreu e Silva, Antonio
José Pereira de Carvalho, João Rodrigues Pa-
checo Vila Nova, João Brusco de Oliveira
Mattos, José Martins de Sá e Noberto Fortes
de Bustamante Sá.

3s secçaa
Dr. Francisco Augusto de Almeida, Pedro

Carlos da Silva Rabello, Antonio Henrique
de Oliveira, Vir • ato Soares de Carvalho, João
Pinto de Faria, Dr. Rodolpho Ramalho, Aris-
tides Dias Brandão e Manoel José Vaz da
Motta.

4' secçdo
Dr. Luiz José Pereira da Silva, Carlos Eus-

taquio da Costa, Bernardo Felippe da Silva e
Souza, José Bento de Faria Braga, Alfredo
Carneiro de Barros Azevedo, Bento José Tor-
res, José Antonio da Rosa e Ulysses José de
Costa Cabral.

5a secçao
Bernardo Pedro Monteiro de Souza, Anto-

nio Lopes Duque-Estrada. capitão José Maria
Vaz Lobo, Manoel Alexandre Gubian, Isaias
Primo das Chagas, Sergio Augusto de Aze-
vedo, Antonio Joaquim Cordovil de Maurity
e Graciano Soares da Silva Santos.

6' secçlro

C,ommendador Angelo Bittencourt, Bernar:
do Julio Tavares, Francisco Fernandes Araujo
Mattos, Thoma.z Lourenço Machado, Antonio
da Fonseca Lobo, Narciso Joaquim Martins,
Antonio Coutinho de Moraes e Gaudencio da
Cunha Rosa.

7a secçao
Dr. Daniel Augusto de Araujo Lima; An-

tonio PLerfirio Ferreira da Silva, Rodrigo Car-
los Cesar, Marco de Menezes Corrêa e Castro,
Maximiano Pereira Monteiro, Cisalpino do
Paty Cordeiro, Francisco de Assis Carvalho e
José Luiz Roda Monteiro.

. 8a secção
Frederico Julio da Silva Tranqueira, Ar-

tbur Maria Teixeira de Azevedo, Autonio Pe-
dro Alvares Jardim, Francisco da Costa Bar-
ros Vianna de Lima, José Alves Rolla, Edu-
ardo Francisco dos Santos, José Joaquim Car-
doso Guimarães e Francisco José Martins
Pamplona.

9, secção
Tenente-coronel João Tavares Guerra, Hen,

saque Alves de Brito, João Maxim° de Mello-
Joaqui m Innocenclo de Siqueira Nunes, Fran-
cisco José Lopes Neves, Manoel Joaquim Pinta
Pereira Seyão, Guilliorme Alves da Silvo
Porto e Francisco do Paula Fragoso.

10' secçáo

Antonio Gonçalves Pereira da Silva, Ma-
noel Ribeiro Peixoto, Dionisyo de Oliveira
Amarai, Carlos Pinto Monteiro, João Carlos
Soares Caldeira, Antonio José Hilarião Ba-
rata, João Silveira da Silva Damas e Liborio
Ribeiro Nunes.

Secretaria do conselho municipal do Dis-
trict° Federal, 2 de outubro de 1805.— Alva-
renga Fonseca, chefe da 2' secção.

Conselho Municipal
ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO PELO 2° DISTRICTO

ELEITORAL

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho Municipal, etc.

Faz saber aos escrivães de pretorias e de
policia e tabelliãe,s abaixo designados, que,
na (Uma do que dispõe o art. 43 § 20, lettra
13, da lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892,
lhes foram destribuidas diferentes secções
cleitoraes do 2° districto eleitoral pela ferina
abaixo, devendo os mesmos comparecer nas
respectivas secções, no dia 20 do corrente.

E, para que chegasse ao conhecimento de
todos, mandou lavrar o presente edital, que
será publicado pela imprensa.

E eu, José Caetano de Alvarenga Fonseca,
chefe da 2, secção, o fiz.

Districto Federal, 2 de outubro de 1895.—
Joaquim Xavier da Silveira Junior.

S. José (1° districto): 1° a 4 1 secções, o
escrivão da pretoria; 52 a 7" secções, o e:
crivão da delegacia de policia; • 2" districtos
la a 41 secções, o escrivão da delegacia de
policia.

Sacramento (1° districto): 1 2 a 4' secções,
o escrivão da pretoria; 5" a 8" secções, o es-
crivão da delegacia de policia; 9' a 11 2 sec-
ções, o tabellião do 51 cartorio de notas;
20 districto: I° a 3" secções, o escrivão da
1° delegacia auxiliar; 4, a 6' secções, o es-
crivão da delegacia auxiliar.

Santo Antonio: 1" a 4' secções, o escrivão
da delegacia de policia; 5' a 8° secções, o es-
crivão da pretoria; 9' a 11° secções, o escre-
vente juramentado da 1' delegacia auxiliar;
12' a 14° secções, o escrevente juramentado
da 2' delegacia auxiliar.

Sant'Anna (1° districto): 1 2 a 51 secções, o
escrivão da preteria; 6' a 10' secções, o es-
crivão da 8° circurnsoripção urbana; 20 dis-
tricto: 1 2 a 4' secções, o escrivão da 9' cir-
cumscripção urbana; 5" a 8' secções, o es-
crivão da 10' circumscripção urbana.

Espirito Santo: a 3' secções, o escrivão
da preteria; 4' a 6' secções, o escrivão da
11' circumscripção urbana; 7" a 9' secções, o
es;rivã,o da 12' circumscripção urbana.

S. Christovã.o: l u a 5' secções, o escrivão
da 18" cicumscripção urbana; 6' a 10' sec--
ções, o orivão da pretoria.

Secretria do Conselho Municipal, 2 de ou-
tubro de 895. — Alvarenga Fonseca, chefe da,
2 secção.

en districto do Engenho
Novo

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem dó cidadão agente deste districto,
faço publico que foi apprehendido em uns ter-
reno particular, á rua de Caxamby, um car-
neiro e uma ovelha dom uma cria, os quaes.
irão em hasta publica no dia 14 do corrente,
ás portas deste escriptorio, ao meio dia, po-
dendo o seu dono reclamar até no acto do
leilão, que, pagando a multa e maisdespez as,
lhes serão entregues.

Agencia da prefeitura no 2° districto do
Engenho Novo, 5 de outubro de 1895-0 es-
crivão, Joaquim Francisco Ribeiro	 (.

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

Pelo qual se faz publict a fallencia de Lopes
& Comp.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz da camara commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal

Faço saber aos que o presente e %tal virem'
em como a requerimento de José Lopes, sacio
solidario da firma Lopes & Comp., estabele-
cicia nesta praça á rua Sete de Setembro
n. 235, acompanhado dos documentos exi-
gidos pelo decreto n. 917, de 24 outubro de
1890, foi dee]. irada aberta a fallencia da mes-
ma firma por sentença de 15 de março cor-

rente, fixando o termo legal para os devidos
efeitos, a contar do dia 18 de janeiro ultimo,
sendo nomeados syndicos os credores Mouti-
nho Albuquerque & Comp. e Augusto Vaz
& Comp., as quaes com o Dr. curador das
massas precedam ás diligencias do art. 36,
do decreto n. 917, de 24 do outubro de 1890.
E para constar se passou o presente edital e
mais tres de igual teor para serem publica-
dos pela imprensa e aftlxados no logar do
costume por qualquer ofilcial de justiça que
de assim o haver cumprido lavrará a -compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta Capital Federal aos 29 de
março de 1895. E eu,Jooquim da Costa Leite,
o subscrevi.—Salvador A. 3Iuniz Barreto de
Ara gao.

52 pretoria

O Dr. Pedro-de Aleantara Nabuco de Abreu,
juiz da 5a Preteria da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o pranto edital de praça
virem que, a requerimento de José Leal
Nunes, inventariante dos bens do finado Joa-
quim Monteiro de Carvalho, o porteiro de
minhas audiências trará a publico prégã,o de
venda e arrematação, ás portas desta Pro-
torio, á ruo Visconde do Rio Branco n. 17,
no dia 10 de outubro proxirno, ás 12 horas,
diversos moveis pertencentes ao espolio do
mesmo finado e constantes do seguinte ; uma
mesa elastica, avaliada em 10$; uma cadeira
de balanço, em 3$; 20 cadeiras, sendo duas
de balanço, 25$; um éta,gère, sem pedra, em
2$ ; um relogio de parede, em 3$ ; um
guarda-louça, em 20$ ; um lote de louça, era
10$ ; 24 chicaras, em 4$ ; 36 copos, em 10$
24 calces, em 6$; 10 facts °Minarias, em 1$;
12 colheres para sopa, em 6$ ; uma concha,
em 1$ ; uma colher para arroz, em 2$ ;
garfos, em 5$ ; 12 colheres para chá., era
l$503; duas garrafas para vinho, em 4$
duas compoteiras, em 5$ ; tres bandeijas, em
1$500 ; uma. secretária, em 5$

'
 dons casti-

çaes, em 1$; uru cabide, em 503 réis 3 ca-
mas de ferro,1$; 1 lavatorio de ferro,500 réis;
1 jarro o bacia, em 1$500; um lote de roupa,
5$; um lott de ferramentas, em 5$; um trem
de cozinha, em 10$ ; um relogio, corrente e
medalha, com pequeno brilhante, tudo de
ouro, em 300$; um t abotuadura do ouro,

,3para peito e punhos, em 3 $ ; duas malas com
roupa, em 40$, e uma piteira de ambar, com
chapa de ouro e a inicial C, em 7$ ; som-
mande tudo na importancia de 526$500. E
para que chegue ao conhecimento do publico,
se passou o presente ediial, que será afia-
xado no logar do costumo e publicado na im-
prensa, na fôrma da lei, ficando por elle
convidadas as pessoas que pretenderem ar-
rematar os ditoss bens a comparecer no togar,
dia e horas designados, afim de ser efectuada
a praça com o . concurrente que mais der e
maior lanço oferecer sobra a dita avaliação.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro
aos 28 de setembro de 1895. E eu, Manoel
Joaquim da Silva Junior, escrivão, subscrevi
—Pedro de Alcantara Nubuco de Abreu.

--
4° I'vetorin,

De praça
O Dr. João Climacci Lobato, juiz de direito

e da 4' Pretoria do Districto Federal, etc.
Faço saber aoc que o presente edital de

praça com dispensa do prégões virem, que
por parte de Manoel Pinto da Silva, i nventa-
riante dos bens do finado José Maria Pereira,
me foi requerida a venda e arrematoção em
praça deste juizo. que terá lagar a 15 do
corrente, ás 11 horas da manhã, depois da au-
diencia., do deposito de 24:509$500, em conta
corrente depositada no Banca Brazilciro-Por-
tuguez em liquidação, tendo-se recebido
dessa quantia o rateio de 10 °J• na impor-
tancia de 2:440$950,por não convir aos inter-
esses do espolio a continuação desse deposito
no referido banco por ser muito morosa a sua
liquidação. E assim será arrematada a dita
quantia, deduzidos os dez por cento já rece-
bidos, a quem mais der e maior !inço ofere-
cer no dia e hora acima indicados. E para



Apolices geraes miudas, de 5 •/,
Ditas idem, de 1:000$, de 5 n/.
Ditas convert. miudas, de 4 °/..
Ditas do emprestimo nacional de

1895, port 	
Ditas idem de 1895, nom. 	

Bancos
Banco Constructor do Brazil 	
Dito da Lavoura e do Com-

mercio, 50 °/. 	
Dito da Republica do Brazil ,

50 °/0 	
Dito idem, integ 	
Dito de Credito Reli de S. Paulo

c/ comtne cial 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro. . 	
Dito Nacional Brazileiro 	

Companhias
Comp. Viação Ferrea Sapucahy
Dita E. de F. Oeste de Minas,

37 1 '2 o/. 	
Dita Central do Brazil int . 	
Dita F. C. de S. Christovão 	
Ditos Tecidos Miaus. 	

Rio de Janeiro, 9 de outubro
/. Claudio da Silva. syndieo.

970$000
9691000

1:250$000

958$000
958$000

15$000

73$000

731000
159$000

150$000

210$000
240$000

8$750

18$000
115$000
1495090
281:8000

de 1895.—
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que chegue ao conhecimento do todos mando
Q porteiro deste juizo aflue o presente no to-
gar do costume e que passe a respectiva cer-
tidão. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil em 8 de outubro de
)895. Eu, José Lopes de Oliveira Araujo, es-
crivão interino.—Joao Climaco Lobato.

Pretoria
Com o prazo de 20 dias

O Dr. Bellarmino da Gama o Souza, juiz de
direito e 12 pretor da Capital Federal, etc.

Faço saber que corre por este juizo um
processo crime em que é a justiça autora, e
réo Joaquim Maria da Costa, que se acha in-
curso no art. 33, § 3' do Codigo Penal, e
como não tem sido encontrado por se achar
em togar incerto e não sabido, como infor-
mou o °Melai de justiça,polo presente é citado
o dito réo para na primeira audiencia depois
dos 20 dias que neste lhe são assignados se ver
processar, e as seguintes até á conclusão do
processo e julgamento pelo crime sob pena
de se ver processado e julgado á revelia em
conformidade do art. 62, lettra do decreto
1030, de 14 de novembro de 1820. Outrosim
que as audiencias se realisam ás terças e
sextas-feiras ás 12 horas do dia , e a junta
correccional reune-se ás quartas-feiras ás 12
horas. E para constar mandei passar o pre-
ente edital que será publicado no Dario
Official e affixado no togar do !costume. Dado
e passado em 9 de outubro de 1895. Eu, An-
tonio:Gonçalves de Lima Torres o subscrevi.—
Bellarmino da Gama e Souza.

--
120 Ire( orla

Com o prazo de 20 dias
O Dr. Bollarmino da Gama e SOUZR, juiz

de direito e 12° pretor da Capital Federal, etc.
Faz saber que corre por este juizo um

processo crime em que é a justiça autora e
réo João Maria de Mattos, que se acha incurso
no art. 303 do Codigo Penal, e como não tem
sido encontrado por se achar em togar in-
certo e não sabido, como informou o ornejai
de justiça, pelo presente é citado o dito rôo
para na primeira atutiencia depois dos 20 dias
que neste lhe aa''.o assigna.dos, se ver pro-
cessar, e ás seguintes até á conclusão do pro-
cesso e julgamento pelo mesmo crime sob
pena de ser processado ejulgado á revelia em
conformidade do art. 62, lettra do decreto
n. 1.030 de 14 de novembro de 1890. Outro-
sim que as audlencias realisam-se ás terças
e sextas-feiras ás 12 horas. E para constar
mandei passar p presente edital que será pu-
blicado pelo Diario Official o affixado no
Jogar do costume. Dado e passado em 9 de
outubro de 1895. Eu Antonio Gonçalves de
Lima Torres.—Bellarmino da Gama e Souza.

•	 lga Preteria
Com o prazo de 20 dias

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
de direito e 12° pretor da Capital Federal etc.

Faço saber rine corre por estejuizo um pro-
cesso crime em' que é a justiça autora, e
reo Galdino de Clareira Penna, que se acha
incurso no art..396 e 377 do Cedido Penal, e
como não tem sido encontrado por se achar
em logar incerto o não sabido, como informou
o official do justiça, pelo presente é citado o
dito reo para na 1 , audiencia, depois dos 20
dias que neste lhe são assigna.dos se ver pro-
cessar, o as seguintes até á conclusão do
processo e julgamento pelo mesmo crime sob
pena de ser processado e julgado à revelia
em conformidade do artigo 62, lettra do de-
creto n. 10:30 de 14 de novembro de 1890. Ou-
trositn, que as audiencias reali sam-se ás
terças e sextas feiras, ás 12 horas do dia, e a
junta correccional reune-se ás quarta; feiras
ás 12 horas. E para constar mandei passar o
presente edital que será publicado pelo Diario
Official e affixado no togar de costume. Da 'o
e passado em 9 de outubro de 1895. E eu, An-
tonio Gonçalves de Lima Torras, escrivão,
que o subscrevi.—Bellarniino da Gama e
Souza.

122 Pretorla
O Dr, Bellarmino da Gama e Souza, juiz de

direito e pretor do 12° Districto Federal etc.
Faz saber aos que o presente edital virem,

que a junta qualiticadora de jurados e vogaes
desta pretoria, composta do mesmo juiz c imo
presidente, o delegado do policia da 17° cir-
cumscripção, Dr. GustavoA lolpho de Suckw
e o adjunto dos promotores publicas Dr. Luiz
Guedes de Moraes Sarmento Junior, reunir-
se-ha na sala das audiencias desta preteria
no dia 15 do corrente ás 12 horas de confor-
midade com os arts.40 e 14 § 1 0 da lei n.1030
de novembro de 1890, para proceder-se á
revisão do alistamento dos cidadãos que teem
de servir de jurados o vogaes nas sessõ is do
jury e das juntas correccionaes no anuo do
1895. Dado e passado na 12 , preteria em 9 de
outubro de 1893. Eu Antonio Gançalves de
Lima Torres.—Bellarmino da Gama e Souza.

PARTE COMMERCIAL
Cansara syndical dos corre-

tores do fundos publIcos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças
sobre Londres 	

90 d/v
10 11/32

ti vista
10 3/16

Pariz 	 924 939
>	 Hamburgo 	 1.139 1.163
>	 Italia 	  919
s	 Portugal 	 ,11n51 426

Nova York 	 — 4.913
Soberanos 	 23$180

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULAR

Apolices

Ultima cota Rio dos fundos publicos
apolices do emprestimo nacional

de 1868 	  2:350$000
Ditas idem de 1879 	

..Ditas idem de 1889 (port.) 	 540 $000
Ditas idem de 1889 (nom.) 	 1:450$000
Ditas idem de 1895 (port.) 	 958 )00
Ditas idem de 1895 (nom.) 	 958$000
Ditas convert. de 1:000$, de 4°4 1 :250$or
Ditas idem, miudas, de 4 °/„ 	 1:225$000
Ditas geraes, de l:000$, de 5 °/„. 969.000
Ditas idem, miudas, de 50/
Ditas do estado de Minas Geraes 1:000$000
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$. . 	 	 503$500
Ditas do estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	 	 262$500
Ditas do estado do Espirito Santo,

de 6 °is 	 	 900$000
Obrigações do estado do Espirito

Santo, de 500 fr., de 5 0/0 	 	 331$00)
Rio, 9 de outubro de 1895— J. aaudio da

SUva1eindicso.

PATENTES DE INVENÇÃO

N.1.936—Memorial desçriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante quinze
annos na Republica dos Estados-Unidos do
Brazil,para aperfeiçoamentos em teares cir-
culares ou referindo-se aos mesmos. Inven-
çdo de Rudolph 1Veiss, morador em Rot-
tinghant, Inglaterra.

Refere-se a invenção a toares circulares
do genero descripto no memorial do privile-
gio n. 888, de 17 de janeiro de 1891, tomada
na Inglaterra, em que as lançadeiras recebem
um movimento circular por meio de peças
corredias (jachs), dotadas de azas que actuam
sobre as superticies inclinadas da parte de
traz da lançadeira.

Nos desenhos annexos, á fig. 1 é uma ele-
vação eia secção, e a fig. 2 um plano de um
segmento ou parte da extremidade superior
do tear.

A fig. 3 é um plano representando um de-
talhe de parte da fig. 1.

A fig. 4 é uma elevação em secção e a
fig. 5, um plano da parte inferior do tear,
correspondente á quo representam as figs. 1
e 2.

A fig. 6 é uma elevação de extremidade
dos cylindros tomadores e do braço operador.

As figs. 7 e 8 representam a construção
de jaks corredios de movimento alternado
destinado destinados a impellir e fazer pene-
trar a lançadeira.

A fig. 9 é uma elevação em secção e a 11.10,
um plano de um segmento das placas que
supportam os ja.ks.

A fig. 11 é uma projecção do atinei de
cara que actua os jacks corredios.

A fig. 12 é uma secção vertical do annel
de cam, tomada na linha XX da fig. 11.

A fig. 13 é uma projecção de parte do an-
nel de cara destinado a actuar os Jacks levan-
tadores de urdidura, correspondente á que
representa a idg. 11, e que serve para actuar
os jacks que impellem a lançadeira.

A fig. 14 é uma elevação representando
outro detalhe da construcção do annel de
cara destinado a actuar os Jacks que impei-
lem a lançadeira.

A fig. 15 é uma elevação de lado e a fig. 10,
uma elevação de frente, representando o me-
canismo de parar a trama. A fig. 17 é uma
projecção de um annel do cana para operar
os jacks, dotado de deslocadores supplemon-
tares, dogue a mesma figura mostra o m ode
de funccionar. As figs. 18 e 19 são secções
verticaes do annel de cara, tomadas respecti-
vamente nas linhas YY e ZZ da fig. 17. A
fig. 20 é um plano representando o outro de-
talhe do annel do cam que se vê na fig. 17.
A fig. 21 é uma vista representando um jack
empregado em connexã,o cora os deslocadores
supplementares.

As figuras 7, 8, 9, 10 e21 são desenhadas em
escala maior que as figa. 1 a. 6, 11 a Ide 17 a
20, inclusivamente. As figa. 15 e 16 são de
tamanho natural.

As mesmas lettras indicam partes semelhan-
tes em todos os desenhos.

A armação do tear (G. figs. 1, 2, 3, 4 o 5,
comprehende uru trilho circular A, sustenta-
do por supportes verticaes A i , reunidos um
ao outro perto de suas extremidades inferio-
res pelos estaca segmentaes A2.

Os jacks corredios B (figs. 1 e2) que for-
mana o supporte da lançadeira o lho commu-
nicarn o movimento de impulsão, de penetra-
ção o de assentamento, acham-se dispostos,
como representa o desenho concentricamente
ao eixo do tear e tem movimento alternativo
em uma direcção parallela ao mesmo eixo ou
approxiina lamento em legar de se moverem
radialmente, como se descreve no memorial
do privilegio mencionado acima.

Pelo facto de se moverem os jacks B parai-
lelatnente ao eixo do tear, cada parte dos
Mesmos e de seus anneis de supporte pôde se
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dispor exteriormente á linha do tecido, isto
é em um espaço de diamentro maior que
a linha do pomno, sendo por conseguinte os
jacks e seus pentes de supporta susseptiveis
de serem mais fortes proporcionalmente ás
dimensões. do tear.

Os pentes que supportam os jaks são tam-
bem necessariamente parallelos em vez do
acabarem em ponta, como no caso em que os
jacks se movem radialmente. Os ja,cks B se
acham suppm.tados entre peritos ou placas C,
fixadas no exterior de um armei duplo ou
caixa annular D, que por sua vez se acha
supportada sobre os braços D', fixados nos
supportes A' da armação.

Os pentes ou placas C (v. figs. 00 10) são
fundidas em uma base C' de metal doce em
forma de segmentos, em cada um dos games
acham-se igualmente fundidas duas porcas
ou placas C', atarraxadas e que se prendem
nos parafusos C', fixando-se assitn cada se-
gmento no annel D.

As extremidades superiores dos jacks B
(v. figs. 1 e 2), são guiadas em encaixes pra-
ticados na face interior de um annel E, o
qual repousa sobre supportes F, fixados no
trilho circular A da armação.

As azas B' dos • ackO B que supportun o
impelamn as lançadeiras, estendem-se na di-
recção do cantro do tear, achando-se Silas
extremidades supportadas em rebaixas prati-
cados em doas anneis G, G', dispostos acima
e debaixo da linha do tecido respectivamente,
sendo daixado um espaça livre G' para pas-
sagem do tecido G. As extremidades das
mesmas azas B' são de largura sufficiente
para passarem acima do espaço G', de modo
a poderem se prender nos rebaixos ou en-
caixes de um annel antes de abandorecn.os
encaixes do outro, achando-se supportadas
d3sse modo quando atravessam o espaço G'
ou a linha do toeido. O modo de supporte
mencionado impede as azas B' de ser iinpel-
lidas Rira de suas posições relativa,s o de bater
ou prender uma em outra uo momento de
seu cruzamento, pelo defeito da pressão que
exercem sobre as faces inclinadas da parte
de triz das lançadeiras.

Accresce que os juks B. pelo facto de
terem suas azas 13' supportadas, podem ser
de calibro mais fino, obtendo-se assim teares
para fabricação de tecidos igualmente mais
finos.

Pôde-se augmentar igualmente o compri-
mento das azas B', de modo a dar mais es-
paço ao percam() da laneadeira, e a ca-
'filha K.' do cada lançadeira K (como se Vê
nas figs. 1 e 2) se pôde collocar diagonal-
mente atravéz delia em plano, sondo assim
mais comprida e do capacidade maior, pro-
porcionalmente ao comprimento da lança-
deira.

O anncl G se acha fixado no supporta F, o
o annel G' na parte interior do armei duplo
ou caixa annular I), descripto acima.

A faca interior de um desses ansieis G ou
G' fórma tambem um annel para o tecido,
sendo este levado para cima, como se vê nos
desenhos, ou para baixo, si fôr julgado pre-
ferivel, dispondo-se do modo correspondente
os cylindro3 operadores.

Os jacks 13 ficam encerrados o En.antidos
no.; pentes C por um annel do cana cylinclrico 1,
cuja borda inferior se acha montada sobre
cylindros do anti fricção J, eia eixosdos
portes D', sendo o carn 1 dotado de encaixes
cru sua face interior para receber as orelhas 13'
dos jacks 13, por cujo meio estes SI) actuados.

O atinei de caiu I (v. fig. II) se acha di-
vidido em um numero de partes das mesmas
dimensões igual ao numero das lancatleiras
(apear de se representar uma só lançadeira
nas 11 ss. 1 e 2, polem-se empregar quantas
fõr dasejado), e os encaixes de caiu são
identicos em todas as partes.

Cada parte do armei do cana é dotada do
dons encaixes 1 1', que partem de uru canal
central o voltam a elle, alternando o canal

com os doas primeiros em to lo o contorno
do annel de cana, cone ropresenta o desenho.

Para co:nmunicar á lan -,adeira os dous mo-
vimentos de imptilsã ) e periatraçã,o, os jacks
13 (fig. 1) devem se: actuados do modo que as

azas 13', as quaes são dotadas de orificios B'
para passagem dos fios de urdidura b (fig. 15)
se movam através do caminho das lançadeiras
K, no inter val lo entre a passagem das mesmas,
movendo-se cada jack alternativamente na di-
recção opposta do outro.

O movimento dos jacks é como segue: as
azas B' dos momos jacks situadas lime-
diatamente atrás de cada lançadeira movem-
se suce ssivamente de lados oppostos no cen-
tro do caminho da lançadeira e suas bordas,
operando sobre as superficies do dupla incli-
nação existentes na parte detrás da lança-
deira K, a impellem para deante.

Os jacta se conservam nessa posição até se
inserir um comprimento sufilciente de fio de
trama. .

Continuam depois seu movimento até as
azas B' alcançarem a posição do lado inverso
do caminho da lançadeira, efectuando assim
Q movimento de penetração para a inserção
d.o fio de trama da lançadeira proxima. Ao
mesmo tempo, as pantas extremas das azas
13' assentam o fio inserto pela lançadeira em
sua passagem.

Os jacks B e suas azas 13, além de efectuar
o movimento de impalsão da lançadeira de
penetração e de assentiment3 do fio, formam
tambem o mecanismo de supparto da lan-
deira.

A' proporção que a ann-1 de com I (v.
fig. 2.) se inove na direcção indicada pada fle-
cha, as orelhas dos jacks abadariam os dous
canaes ou encaixes l' I' o penetram no en-
caixe central P. Para separal-as do novo,
como o armei de cam contida), seu movimen-
to, de módo a se poderem actuar os jacks al-
ternados pelos encaixes de cam superiores e
inferiores respeitiva,mente, como !lir neces-
saldo, emprego a seguinte disposição.

Cada jack alternado (v. fig. 7) é dotado
de um entalho IP a ima da saliencia B' o se
acha cortado em FP debaixo da saliencia IV.
Os outros jleks (v. fig 8 ) teem um entalhe
IV debaixo da uberada 1V e se acham corta-
dos em IV acima de saliencia.

O animei de ca,m I (v. fig. 1 /) é dotado,
no ponto em que o encaixe central I se di-
vide nos deus encaixes 1 1 ,de superficies de
cana salientes ou deslocadores P, 1 .- dispostos
acima e debaixo do encaixe central 1' raspe-
ctivainente.

Esses deslocadoras I' P prandem-se nos
entalhes 1:3" dos juiza B, actuando 03 desloca-
dores os jacks dotados de um entalho
II" acima da saliencia IV e deixando de actuar
os que tem a parte corre-spandente IV corta-
da, enquanto os deslocadores P actuam os
jacks dotados de uru entalhe debaixo da sa-
liencia B' e deixam de actuar os alie teem a
parto correspondente 13'. cortada.

Vê-se, pois, que por meio dos deslocado-
res I' P, cada jack altercado 13 pôde-se collo-
car de tal modo que suas saliencias 13 se
prendam no encaixe superior I', pren lendo-se
as saliencias B' do outro na encaixo inferior
P. Essa ordena pôde igualmente se inverter
para o movimento de penetração do fio, isto
é, 03 jacks actuados polo encaixe superior
de cana 1' para uma lançadeira se actuam
pelo encaixo de cam inferior para a lan-
çaileira seguinte, collocando-se os deslocado-
res i P na posição inversa, como se acha
representado, para cada divisão.

Como as orelhas B' acham-se todas á mes-
ma distancia das azas 13' no conjuncto dos
jacks 13, a projecção do encaixe de mm 1,1,12,
(devido a diferença entre a largura do en-
caixo de cam e as projectaras 13% representa
a posição das azas IV dos jacks o os espaços

existentes entre os encaixes P representam
osespaças entra as asas B' do jacks alterna-
dos, occupados pelas lançadeiras.

Por, conseguinte, quando o cam se movo
para doante, o espaço de lançadeira move-se
tambom para deante, abrindo-se as azas 13'
na frente das lançadeiras e fechando-se por
traz das mesmas, do modo a impeliir as lan-
çadeiras com o cano.

O comprimento do encaixe central P repre-
senta ta.rnbern o espaço de tempo durante o
qu ml os jacks com suas azas 13', assim como o
fio do urdidura que actuam, ficam retidos no

centro do caminho da lançadeira, depois
inserção de um tio, de trama, e antes da
conclusão do movimento de penetração para
a inserção do fio do trama seguinte e a opera-
ção de assentar o fio.

Por meio dessa disposição, o fio da lança-
deira não precisa sofrer uma tensão tão forte
corno fui necessaria até hoje, empregando se
urna extensão sufficiente de fio de trama, an-
tes da conclusão do movimento de penetra-
ção, para impedir que os fios de urdidura, ao
completarem seu movimento de penetração,
desviem mais tramado que é preciso, conse-
guindo-se assina obra mais perfeita.

Em addição aos deslocadores I' P, o asea
nel de cana 1 é dotado de deslocadores fixos
P, alternando acima o debaixo do encaixo
central 1', de deslocadores articulados corre-
spondentes 1 6 ; esses deslocadores entram era
operação quando o annel de' cara se move
na direcção inversa da que indica a flane
bastando ajustar os deslocadores articulados
E na posição representada pelas linhas pen-
etra idas e dar volta ao annel de cam na di-
recção inverãa, para se mover ceinjuncto dos
jacks B na posição inferior, afim de se poder
remover as lançadeiras.

Os deslocadores l ô se acham montados so-
bre espigões L (v. figs. 12 o 14), que passam
pelo corpo do annel cam 1 o silo adotadog
em sua extremidade exterior do braços Lt
por cup meio se pádem ajustar os desloca-
dores.

O conjuncto dos braços Lesituados no annel
de cun pôde-se reunir por uma connexão fle-
srivel L2, de modo a se ajustar simultanea-
mente o conjuncto dos deslocadores.

Empregam-se igualmente para esse fim pa-
radas 1,3 e molas Is í , as quaos mantém os
braços Li contra as paradas o conservam os
deslocadores na posição conveniente. As con-
nexõss fiexiveis podem-se dotar tambem de
molas, destinadas a manter sua tensão. O
aunei decaiu I (V. figs. 1, 2, li o 12) é do-
tido de dentes M que engrenam com um ro-
dete M t , chavetado no eito motor Ms, por
cujo meio o armei do cara se pões em rotação.

O eixo M2 é por sua vez dotado de urna
palia motora M2 e trabalha eM um mancai
M 1 , fixado em um dos supportes verticaes At
e em um mancai (não representado) que as-
senta sobre o supporta M 5 , fixado no mesmo
supporte vertical.

Os fios de urdidura é, ao passarem o braço
N. (V. figs. 4 e 5) para os jacl:s 13, são cada
una levados atrases do olhal de uma peça
corredia levantadora (jach) O, (tigs. 1 e 2.)

Os .jaka O são supparcados cru entalhes pra-
ticados cru um armei circular O t , fixado nos
supportes F se põe em movimento par una
atinei de cana O', fixa lo no armei de mm 1
ou fama lo parte della, e dotado de una en-
caixe de carn era que se prendem as saliencias
0 3 dos jaks iovantadores.

O encaixe de carn.0 (fig. 13) se acha dis-
posto, esmo representa o desenho, de modo a
actuar successi variante cada jack levantador
afim de levantar 03 fios de urdidura frou-
xos b no momento em que estes fios se cruzam
e efectuam seu movimento do penetração, e
dar alem disso, a tensão necessaria aos mea-
mos aos nos diversos pontos em que fôr no-
cessario para producçlo do uma obra bem
acabada.

O tecido G' a proporção que é produzido,
passa no atinei G' e desce até os doua cylin- .
dros tornasiores PP' situados na parto infe-
rior do tear (V. figa. 4, 5 e6).

Os dotas cylindros te:nadares PP' se acham
suportados em mancaes P 6, fixados nos sup-
portos verticites adjacentes A', recebendo o
cylindro P seu movimento cle uru parafuso
sem fim P' situado sobre um eixo vertical A,
pelo interrnediario da roda ( 1 0 helice P' e do
rodete P' montados sobro um espigão 136, o
qual se acha montado no suporte vertical.A.',
e do urna roda dentada 1" fixada no eixo P"
do cylindro P.	 .	 .

O tecido O passa dos cylindros PP' sobra o
braço inferior R, suppoetado em beaços do
entalhe RI. que se acham fixados em prolon-
gamentos dos mancaes 1.2 ou fazem parto dos
mesmos.
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O eixo vertical A:assenta em uni mancai oppoatas do passo (shet1), para a inserção
• Al fixado no supporta vertical A' e em um entre elas do fio do trama do cada lança-
mancai A' existente no supporta A 3 fixado no deira.
trilho circular A (figs. 1 e 2). Empregando, porém, deslocadores supple-
Communica-se ao eixo uru movimento de mentares e jacks corredios adaptados para
rotação pelas rodas dentadas de helico A A* se prenderem nos mesmos, possa produzir
fixadas respectivamente no eixo motor M' o tecidos com lavores, diagonaes ou tecidos de
no eixo A.	 fantasia, assim como do diversas cores.

Sobre o eixo A acha-se fixado urna roda S Na fig. 17, parto dos jacks são represen-
(representada era Plano na fig. 3), dotala em tados em connexão com o encaixo da cam
sua circumferencia do dentes ou saliencias SI 1, 1-1 , sondo esses jacks dispostos, por exam-
e que revolvo em urna roda annular S I, do- pio, em grupos de tres, como se vê nas fi-
tada do saliencias correspondentes 8 3 . A ro	 g u ras.
Si monta-so frouxamente sobre o eixo Q e O terceiro jack do cada grupo tem, como
saimento recebe movimento della quando um se vê na fig. 21, uma parte cortada em
objecto solido,como uma bola S', itera a calar Bs acima da orelha 132, para não encontrar o
no espaço existente entra as duas rodas s,s'. deslocador 1 3 , uma segunda parte 13 5 cortada

Acima das todas 8,S' existe uma caixa con- debaixo da saliencia B 2 para não encontrar o
tendo uma bola a' (representada em linhas deslocador Is e um entalhe B4 em que se
pontuadas na fig 3) smdo a bola expellida prende o deslocador supplementar i (figs. 17
da caixa e lançada nas rodas pela alavanca e 18) da superficie de cam; sendo o primeiro
Ti (ao que uma parte se acha no interior da e o segundo jack de cada grupo actuados
caixa e é representada em linhas pontuadas), pelos deslocadores 13 I I respectivamente, como
posta em movimento por urna corda, urna na disposição precedente, relativa á produc-
cadeia.ou outro mecanismo equivalente T',em ção de tecidos lisos.
connexão com o mecanismo de parada da I As series de destoo idores P e I, como são
trama.	 representadas para as tres lançadeiras que

4 roda a.nnular S t se acha ligada por uma se succedem, acham-se dispostas de modo a
cadeia T3 á extremidade inferior da alavanca produzir um tecido diagonal eia que existem
de parar e par em movimento T', artitulado deus fios de urdidura em uma pareie do
em T" no supperte Ma e que actua o cone passo (shed) e um na outra parede.
corredio T6 para fazer funcaionar a garra. de 1 A posição de cada fio de urdidura fica de-fricção da polia motora M3. 	 terminada pela posição das azas B I de jacksQuando a. bola S' fica expelida da caixa T correspondentes que actuam o mesmo fio,
e cahe entre as roaas S,Sa entra esta ultima sendo do notar que essa disposição meneio-
em movimento, enrola a cadeia T' e inverte nada do dous fios contra um, apoiar de man-a posição da alavanca T', soltando assim a tida por tolos os deslocadores, m uda a dia_
harra de fricção da roldana, que faz parar o posição dos fios do urdidura para cada lança-tear immediatamente. 	 1 deira ou fio de, trama que se succede, isto

G mecanismo de parar a trama (V. figs. é, para o primeiro fio de lançadeira, os
15 o 16) monta-o sobra o anual G preferivel- na. 1 o 2 do cada grupo se acham na posão su-
mente em um ponto onde se deixa espaço no f perior e o n. 3 na posição inferior ; para a
fios de urdidura para fermação dos ourelos. sogunda lançadeira, os ;Is. 2 o 3 estão na po-
Compreliende esse mecanismo uma agulha sição superior e o n. 1, na posição inferior, e
ou haste U, fixada em um bloco IP, articu- para a terceira lançadeira, os ns. 1 o 3 se
lado em uma extremidade do urna alavanca acham na posição superior e o n. 2 no posa-
do manis-ella do sino U 6 , montada sobro um ção inferior.
supporta U 3 , que, se acha fixado no annel G. 	 Como a disposição do fio de urdidura, em

A extremidade inferior da haste U insere-se, um diagonal do doua fioslcontra uru se rapo-
alternadamente através do pasm shed de to ao fim de tres fios do trama, é claro que o
modo a se estender sobre ella o fio de trama I numero de la.nçandeiras empregadas devo ser
d, retirandc•se depois para se poder assentar , de tres, ou um numero divisivel por tres,
o mesmo fio de trama. 	 ficando o numero de mudança na disposição

Entro o atoas u e a extremidade inferior , dos fios de urdidura regulado pelo numero
da haste U, esta ultima tem um sinto do j de series de deslocadores, e este ultimo, pelo
apoio em um olhai U situado no annol G, e, numero de lançadeiras empregadas.
se inove Rira do sua posição normal em redor I O movimento independente do cada um
desse ponto de apoio pela pressão do fio ch? dos tses jacks c.omprehendendo cala grupo,trama d sobre sua extremidade inferior, na vem representa i° pelas linhas ponctuadasposição representada por linhas pontuadas ai,  e?„ a3, mostrando um encaixe ima,giaarioantes de se retirar, de modo que sua oxtre- no a.nnel do cam, acompanhado pelos enta-

lhes BI dos jacks correspondentes 1, 2, 3.
E' evidente pie o numero de deslocadores

o o numero de jacks destinados a se prende-
rem nos diversos deslocadores, assim osmo
a disposição destes ultimos, varia segundo
à natureza ou desenho do tecido para fa-
bricar.

Afim de se poderem remover e substituir
facilmente 03 deslocadores Y3 e 4 e i, cada um
deites se acha montado ou formado em uma
brocha circular o dotada de um callar cl, o
se aeommoda em um entalhe de forma cor-
rospondente do annel de cam 1, em que se
fixa por meia de parafusos e2, como se vê
na fig. 18.

Para inpedir as brochas c de se voltar,
acham-se dotadas cada uma de uma chavetta
ou saliencia que se prendo em um rasgo, no
entalhe.

03 desviadores 1 5,1 6 e i I que se pren-
dem nos entalhes 114 (figs.7, 8 e 21) das jacks
13, no momento em que as saliencias 132 des-
tes unimos abandonam o encaixo duplo 11,
pólens nesse caso se montar CM brochas cir-
culares corredias dl, de modo a se poder
affastar ao revolver o annel de cara na direc-
ção inversa, quando se deseja collocar todos
os jacks 13 na posição mais baixa', para a re-
moção das lançadeiras.

Com essa disposição emprego um desloca-
dor articulado a2, que fica norMalmento em

sua entalha praticado no lado do encaixo de
cam achando-se, porém, montado sobre um
espigão i3, actuando por um braço do ala-.
variais 14, de modo a se poder mover na posi-
ção representada em linhas cheias na fig. 17;
é se prender nas orelhas B2 dos jacks, levara-
do-as todas no encaixe inferior I I.

As placas dl, dos deslocadores corredios
podem se ligar cada uma a um braço do uma
alavanca de manivela de sino d2, articulado
em rima brocha existente no anual do caiu,
ligando-se os outros braços dessas alavancas
to los entre si por connexão fiexiseis,de modo
a se poder actuar simultaneamente o coa-
j uncto das mesmas placas d.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção.

l s, em um tear circular, o mecanismo com-
binado de supportar e impellir a lançadeira,
o qual mecanismo consiste em peças corre-
dias ou jacks (lotados do movimento alterna-
tivo e paralelamente ao eixo do tear, sendo
as partes do mesmo mecanismo distribuidas
acima o de aixo da lançadeira, a gire dão,
impulsão movendo-se atravez do caminho da
lançadeira em direcções invertidas ;

20, em um tear circular, peças corredias
ou jacks como B, 13, dotadas de movimento
alternativo paralelamente ao eixo do tear,
com prolongamentos ou azas BI, supportando
e impelindo a lançadeira e effectuando simul-
tanea.mento a penetração (shadding) dos fios.
de urdume e o assentamento do fio do tra-
ma, substa ncialmento como foi descripto
acima e representam os desenhes anne-
XOS ;

3^, em um tear circular, a combinação com
peças corredias ou jacks como 13, 8, de anneis
como G, G1, dispostos acima o debaixo de
linha do tecido e dotados de encaixes para'
receber e suppartar as extremidades das
azas BI das poças corredias, substancialmante,
como foi descripto acima e representam os
desenhos annexos ;

40. em uns tear circular, una encaixo do
caris coll10 II 12, parte dupla e parte simples,'
aubstancialinente como foi doscripto acima O
representam os desenhos annexos, ;

50, em um tear circular, urn annel do cam
censo 1, ti estinado a actuar as peças corredias'
ou jacks B e dotado de um encaixe simples 12
para receber as orelhas 82 do conjuncto dos
jaeks, alternando com dous encaixes El, que
recebem as orelhas B2 do jacks alternados :
substancialmente como foi descripte acima e
representam os desenhos annexos

6", era um tear circular a combinação cora
um annel de cam como 1, dotado de um en-
caixe simples 12, alternando com dou ensa
caixas II, do deslocadoras como, 13 14, para
actuar os jacks 13, quando abandonam o en-
caixo simples 12, substancialmente como foi
descripto acima e representam os desenhos
annexos

7, era um tear circular, a combinação com
um anui de cam como I, dotado da um en-
caixe simples 12, alternando com dous en-
aaixes II e deslocadores como 13 14, de peças
corredias ou jacka alternadas, cada um dotado
de um entalhe 114, destinado a se prender nos
deslocadores' 13 e de jacks intermediarios, do-
tados cada um de um entalhe que se prende
no deslocador 14, substancialmente corno foi
descripto acima o representam os desenhos
annexos ;

80 , ema um tear circular a combinação com
Um encaixo de cam como 11 12, do desl, cado-
res ajustaveis ou articulados corno 16, sub-
stancialmente como foi descripto acima e
representam os desenhos annexos ;

9, em um tear circular, a combinação cora
um armei de cam como I, dotado do um
encaixe simples 12, alternando com doas
encaixes II, de deslocadores ajustaveis ou
articulados como 16, para deslocar o conjuncto
dos jacks 13, pondo-os na posição mais baixa,
afim de permittir a remoção das lançadeiras:
substancialmente como se descreveu acima e
representam os desenhos annexos

'
•

m10, em u tear circular, a combinação com .
os jacks 13, de jacks levantadores corno O,
dispostos no angulo dos 1103 do urdidura o .
actuados por um anuo' do Cara como 02, para •

mudado superior U não encontra a extrair-ia
dada da alavanca da manivela do sino V.

A haste U fica mantida em sua posição nor-
mal pela mola U°, e, si o tio de trama vier a
falhar, inove-se para sua posição normal em
vez do assumir a que representam as linhas
pontuadas, prendendo-se sua extremidade
superior na extremidade da alavanca de
manivella de sino V, que se acha articulada
no supporta V', fixado no armei G. A extre-
midade superior da alavanca V communica,
pela connexão fiexivel T, com a alavan-
ca T I já descripta na caixa T contando a bola
Sa a qual fica assim expelida dessa caixa e
lançada no espaço existente entra as rodas
S, 5', paran lo então immodiatamento o tear
pela operação da alavanca T o do cone T6.

A atavaara de manivela de sino U' que
serve para comrnunicar um movimento al-
terado á haste II se acha ligada por uma
basto do connexão W á extremidade inte-
rior de uma alavanca W 1 (figs. 1 e 2), ar-
ticulada em \V' no supporta Q', sendo actua-
da essa alavanca W 1 por um cara W' si-
tuado sobre o eixo Q, ein contacto eircumfe-
roncial com um cyliniro do antifricção W',
situado na extremidade exterior da mesma
alavanca .

• A disposição acima descripta de jacks cor-
redios e de deslocadores é applicavel a pro-
ducsão do obras lisas, com que 1103 do urdi-
dura alternados se dispa() sempre em paredes
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levantar a parto frouxa dos fios de urdidura:
substancialmente como fui doscripto acima e
representam os desenhos annexos ;

11, em um tear circular, a combinação com
lima roda Como SS1 recebendo um movimento
constante, de uma roda S2 S3, era connexão
com o mecanismo de pôr o movimento e parar
O mecanismo e recebendo movimento da roda
SS1 sómento quando se insere um corpo solido
S4 entresas rodas: substancialmente como se
descreveu acima e representam os desenhos
annexos ;

12, em um tear circular, a combinação com
rodas como SS2, de uma caixa T, contendo o
corpo solido S4, e uma alavanca TI, destina ia
a expellir o mesmo corpo solido, substancial-
mente como se descreveu acima e represen-
tam os desenhos annexos ;
• 13,° em um tear circular, um mecanismo
de parar a trama, consistindo essencialmente
em uma haste U,cuja extremidade inferior se
insere alternativamente no passo (shed) e
se retira do mesmo, sendo tambem a mesma
haste posta em rotação em redor de um
ponto de apoio V', por una fio do trama sem
interrupção, de modo que, ao retirar-se, sua
extremidade superior não encontra uma peça
que bata nella, como a que fornece a ala-
vanca V, a qual peça actuaria sobre a hmte,
se o fio do trama estivesse quebrado, sub-
stancialmente como se descreveu acima o re-
presentam os desenhos annexos ;

14,° em um tear circular, o emprego de
duas ou mais series de dous ou mais desloca-
dores para cada lançadeira e jacks operando
a urdidura e se prendendo nos diversos des-
locadores de cada serie, para produzir teci-
dos de fantasia ou desenhos ;

15,0 em um tear circular, a combinação
com um encaixe de com parte simples e parto
dupla como P, P, de duas ou mais series qe
deslocadores, como I', P, i , e jacks com B,
operando a urdidura e se prendendo nos di-
versos deslocadores de cada serie, para pro-
duzir tecidos de fantasia ou de desenhos, su-
bstancialmente como se descreveu acima e
representam os desenhos annexos

16,0 cm um tear circular, a combinação
com uma face do cam, parte simples e parte
dupla, como 1 1 e jicks ou peças corredias
como B, do um destoe ator articulado P, des-
tinado a se prender nas orelhas B' dos jaclss:
substancialmente como se descreveu acima e
representam os desenhos annexos.

Rio do Janeiro, 19 do sotembro de 1895. —
Corno procuradores, Tales Gárattd (54 Leclerc.

/.937-1?elatorio de unta nova disposiçtTo
para proteger as portas de sahida contra ar-
rombamento ou aberturas por meio de cha-
ves falsas ou de gaitas; invenção de Leo-
poldo Dias Pinto, bra..7ileiro, operario-me-
chanico da olficina da Rttpartiçao Geral dos
Telegraphos, residante á rua Thcodoro da
Silva n. 13 Á, em Villa 1.:abel, nesta ci-
dade.
A disposição que presentemente constitue

assumpto para o pedido do patente do inven-
çãs, destina-se a ser utiiisada como meio
de proteger a fortuna publica e particular
contra assaltos ou roubos que quasi sempre
são praticados pelas portas do sahida de um
edificio.

As portas que se fecham interiormente são
com facilidade protegidas por meio de trancas
fortes, embora, porém, vulgares e serviveis
&imante pela parte interna. Ora, para as
portas que se fecham ao sahir, nenhuma ou-
tra garantia existe sinão o valor pela perfei-
ção exclusiva da fechadura mais ou menos
complicada.

As gazúas, as falsificações de chaves e por
fim o arrombamento da porta pela subtração
da fechadura, são armas terriveis de que
muito se tem usado.

Hoje, ao apresentar o presente invento, é
convicção minha, que—a «Tranca e Ferrolhos
Automatices, para fechamento de psrtasa
resolvem n satisfactoriamente o problema que
tem por fim garantir a propriedade public L e
a particular contra as tentativas de roubo.

Com a seguinte desci ipção ficará compro-
vada a °Meuá do invento.

O incluso desenho mostra duas portas pro-
tegidas pela tranca.

A fig. 1, representa uma porta inteira, isto
é, que se abre em uma só peça.

A fig. 2, uma porta, moderna abrindo-se
em duas peças, uma sobre cada portal.

A tranca EF, tornoda pelo botão X e levada
ao descanço G, que está pregado na porta que
fecha, antes, porém, suspende-se a peça A'
que está cahida, e. sobre esta devia-se des.
cançar a trave A" ; assim dispostas, só pode-
rão ser desarmadas pela lingueta K da fecha-
dura especial A.

A combinação automatica entre a trave A"
e a curva auxiliar A', consiste em que esta
curva, pela sua disposição tende a caliir, a
travo A", porém, é mantida em affa,stamento
conveniente de modo que a tranca EF tenha
espaço para o seu deslocamento sem o empe-
cilio do travamento; pois, uma vez batida a
contra o portal, a trave A" deixa escapar o
braço lateral a do encaixe em que se apoia
sobre a curva auxiliar A', deixando desta
arte a trave A" ajustada á porta e, portanto,
com o seu tôpo inferior travando a tranca.

As peças B o Is' servem para destravar o
ferrolho superior I. O disco B apresenta ex-
teriormente tres parafusos numerados (1,2 e 3)
os quaes giram em qualquer sentido rotativo,
não permittindo ao desconhecido desarmar
o dente- trave b, o que só se consegue pela
rotação de um dos tres parafusos que estk
fixo pelo mesmo eixo á parabola de metal, até
que esta se ajuste ao dente-trava b, d s-
vianduo desta forma do encaixe em que elle
se acha no elypsoide do dito ferrolho.

Do lado opposto ao disco B, a pequena fe-
chadura B' serve para,por meio da lingueta,
desviar da posição travante o dente-trave b'.
Removida por este meio a acção protectora
dos dentes-traves b o b', fica o ferrolho su-
perior I em estado de livre funccionamento
para ser saspenso pela tranca EF.

A trave angular C', deixará livre a tranca
desde que se faça girar a manivolla C, até
que o extremo c descance sobre o extremo c
da trave angular ; pois, sómente com a in-
clinação da linha cC', o ponto travante c' se
deslocará deixando assim espaço sufficaente
para que a tranca El? possa mover-se sem
este obstaculo.

Si nos dentes travante,s B e B' existo o meio
artificioso de illudir a tentativa do qualquer
intruso a destravar, e, para isso faz-se com
que os troa citados parafusos externo3 giras-
sem igualmente em qualquer sentido, de
modo a deixar sempre travado o ferrolho su-
perior, o que se evita como vimos antes, com
o parafuso qae está ligado á parabola me-
tallica, e, com a fechadura B', foi tambem
preciso que a manivella. C tivesse na argola
exterior que a faz mover uma garantia con-
tra as tentativas que sobro esta peça S3 vies-
sem a fazer.

AsArn, a argola gyra livramento sobro o
seu eixo sem mover internamente a manivella
O; para que possa a manivella obedecer ao
eixo, é preciso que se use da seguinte pre-
caução

Esta manivella acha-se pendente pela parte
interna da porta, tem na extremidade infe-
rior a fórma de um pequeno arco, na ponta
do qual existe uni chanfro com um dente
quasi imperceptivel na parte de baixo, e que
se destina, como ficou vist), a destravar a
trave angular C' ; na extremidade superior
tem um cylindro ôco, fixo na mesma mani-
vella„ o qual passa através de uma placa que
está parafusada na porta, e fica introduzido
até metade da expessura desta por um furo
do deus dia.metros, sendo o maior na parte
interna para dar passagem ao dito cylindro,
e o menor na metade externa.

O topo do cylindro que fica por dentro da
madeira teia dous orilicios, uni maior do que
o outro. Pelo ôco deste cylindro é introdu-
zido um eixo de aço, que leva uma mola
espiral que veste .justa  o eixo, e umt luva de
metal com um pino de aço fixo na mesma,
senda a luva fixada no eixo por meio do um
parafuso que serve tambem para regu'a,r o
curso do eixo.

Resumindo, se vê que existe completa ga-
rantia neste invento, por isso que a combina-
ção automatica entre a tranca, ferrolhos e
traves, é por tal modo dependente umas peças
de outras, que, sem que todas permittam o
livre funccionainento da tranca,a porta jamais
será aberta.

Fica, pois, provada a asserção de que a
«Tranca e Ferrolhos Automatioes para o fe-
chamento de portas» resolve satisfactoria-
mente o grande problema que tem por fim ga-
rantir a propriedade publica o particular con-
tra todas as tentativas de roubo e de arrom-
bamentos de porta.

Exposto o objecta do minha invenção, re-
vendiso conforme a lei os seguintes pontos ca-
racteristicos:

Primeiro

O systema adoptado do fecharem-se a tran-
ca e ferrolhos automaticamente, por meio da
simples pancada que se dá com a porta ao
puxai-a sobre a pessoa que salie,som precisar
dar volta á chave da fechadura.

Segundo

A combinação automatica que faz com que
o ferrolho superior DI,que fecha a porta sobro
a verga, trave a tranca o por . esta seja ao
mesmo tempo protegido não correndo sem o
auxilio da mesma tranca, ainda que destra-
vada pelas traves-dentadas b o b' e, a ma-
neira de destravar o ferrolho pelas citadas
traves com o auxilio do disco B o da fecha-
dura opposta IV.

Terceiro

A trave -angular C' que tambem desarman-
do-se automaticamente trava a tranca. man-
tendo-se assim por moio da mola espiral J, e, a
maneira de fazer desviar o travainento da
dita trave-angular por meio do systema em-
pregado na argola exterior.

Quarto

Finalmente,a combinação entre a trave A",
a curva auxiliar A' e a lingueta K da fecha-
dura especial A e o systema adoptado do le-
vantar a tran ca EF com o ferrolho inferior
H, ta.mbein por meio de lingueta especial K
da fechadura A.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1895. —
Leopoldo Dias Pinto.
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Este eixo,que atravessa o orificio maior do
cylindro, mostra a ponta na parte extrema
da porta, através de um espelho de metal
parafusado na mesma porta. Nesta ponta
existe uma ranhura em todo o seu diametro
um pequeno rebaixo ; é vestido de uma peça
motalica tendo um pescoço e uma argola; teia
a mesma peça internamente um pino que se
ajusta á arranhadura do eixo,e na frente um
pequeno orificio. Por este orificio se introduz
um pino redondo limado em fôrma chata na
metade da ponta que se ajusta ao rebaixo do
eixo.

Puxando-so a argola e rodando o pino de
aço que está fixo na luva, até introduzir-se
no orificio menor do topo do cylindro e fa-
zendo-se a rotação, obtem-se o movimento da
manivella C, que força em c o angulo tra-
vante C'.

O ferrolho inferior II tem a sua acção di-
rectamente dependente da tranca EF.

E' assim que, para se poder fechar a porta,
protegendo-a desde logo com esse ferrolho,
tira-se do dem inço h, a alça h. que faz parte
da corrente; fica,pois,o ferrolho livre o com a
corrente frouxa de modo á poder o mesmo
ferrolho deslisar sobre o assoalho até cahir no
orificio cavado na soleira, si a porta' houver
de fechar-se.

A suspensão do ferrolho inferior, depende
simples e exclusivamente da tranca EF, que,
ao ser suspensa, estica a corrente fazendo
subir o ferrolho até saliir do orificio eia que
cahiu, na soleira.


